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TMMIGRANTCS JAPONEZES ~ 
I-i/trwn'» n, com o San» do J-.lor-

|M A ON/E IE i ; ) t f C : l ^ 4 8 

fi nova phase cfo Direito Civi l 
/')• Vimlnhi 

i . i v i ; a i ; i . v a i . v i . s 
SíO—Bi a ni; \u nnx io—20 

l o n a ili li> <.|!(.|i. l ia .,, n l iar.ea 
lo iuat iia a I I iln » i í » m ' a <> |>lt*• 
r a a o l l M i n n t ilu/ia Ua l i u M a Ua o ma 

i —— • • dnu*llit' v >ia ii tiu.tiUa-iiliUia 
lO f t ç í i o ItruMloiro Uiitlcca IU.III.Io |,0', i I Ha cosia 
o » MU »i/.iiilioa, lua lauilo laaia «ra> • 1 •ircMiualaiili o ( a f i o ilnn- ri 

Io C no cap in l o miolonal lar a c rU?a • « " ' I » • « • ' AuWai.i l loio 

i l o q n o em uonliuii i i l i v ^ i l t c a o o a « n " ' " ' V I ' " ' " " •• «• 
u^-ialiaiu ao larlo, n,..> n Ui l i ' » ia n 

(,'•>•1110 1» i l u i o i . 1 i iU t t i i i l»oi uiun |iobit' Cia.iuç.1. <|UC, l.wu f i " ' ' o » " 
l io l i l ioa C|iiouiiala. | i lo ir amltora om pranloa par » a s.i a 

O ai. I *iu|n>a Kit l loi póda nalai per . ' l o , • • « • !>•< »• 
. . . . j i j , , , i „ „ „ „ . «> ar. Maclia.lo, i inc 6 li.iuiaia c h i -
Itll .11 ildll tIC IIUl' O*- C l.llllll". llilLM'C>lt< . - . i i 

1 h oei luai lo o i|iio iju .t ilo rro. l i io o i »U -
Ii itcniacioiuii a au i oiiaoluhim uiui oi, ( mu. inooii l iuaii l i |H<> urou u mioUiri-
t '*t o n clitmia tio llòiwa o confo l l ' . | il.nl' iln tl iatrivt". la.i u.to oucoinran 
i ^ o , por. Mt aorvo atiuionls para <le- I " " " " » • " » • » « • 
i i ioi ialiai que ». exc. chIii uii i i lo nquóiu 
.Io itioiuculo i l iplou. i t iuo tia .Sul Aiae* 

I r im . 

I-., Ati la »/ lu. "a» • I n t . i a . , 
• li Ia lavito tliuliMro a •(.« »% ii-Uumb-
Ia lio ia* lua. • 

Ai Im « | f l y a 1 ila ait . 
l|ilo I la lAM. li.pr I ti l » " « ü ;».;.i.i il < 
tu*u<l»l'. « «alu, .!«• |tii'r irlitiai ulo tl 
» r na potiaiH aai uliiai Mil..». 

No ai l . a I itia.iluii .oi (ai* d « 
lae.i i i i i o o l " . i.iaalo lulv.iau tii. ( ' ou -
j.10 ao il t e i u l n r r | i * i * c a i f e l l i i u* 
ii|.|.Mli.| a a ioii i >aii lu ao uKa.iJiiu 
<"i4pa • f i a i . Iil.i ilaila illa o Iih, ou, au 
o lia, I . o iiu..|>i|. Oi l i - to, UiiiCru* I 
lao» ma l o i i " , q l l t ii eflitia^ i'atta« 
laoii lo i l lnno ! '.m a iiúo c.aupaiort', , 
n..o i t e . I.a o I. a quantlo nüo lia 

l .a ia 4 •< •<•<! i i » o « a .(ii< < i.urnua 
i'»| l i i ia i t l 11.11 o .a i>, lu* lan atri i i, 
i juaudo •>• ia|4aia «a i I.ikmuIi... U i -
< * > » í « . ' i f a a. c'"> ila j i i - l i . » , i o . 
•a'i i i ' i i li i a > a i .u ilo luiel ia 
aolieil t.l..i C iwa i u, o iju.il tava 
' ' • ; ii , poi ip i i o .U luf.-i.lo d i > 
|>i « l i i i t u i l e u | o i (oi (.to tia 
n u m . 

l ia iitptn »i>í 
l<t. o ) . « ' , qua « A o j i . ,ni lu u u i 
0' a,-^|uo ili itü n a piiz i la llóaa, <|iio 
uno |oia<>|iip, em aiiiniiiii. o . tinliulo-
iê- no ii;;o I V . . i l— l i tu ii ulaitleiir 
* 1 1 ' l i l a e il iamlu iuuooi ul .a, ca -

lia,4 ila Ia r iuaoi iiaaul.i a aatui li.iiul* | * | | * l | a M 
•inlvlli.l.i... ..... e i i l a p l f l n a u l l lua f » ' m m 

(oa i|iio. ila ora ma ti. aula, • oi.n.Jn i- . 
rai laatu itotolin.llaueia . n j a u . i t a " <l« « l i leo 4a < * • « • • : 
aur|.iu.|«4a i ii|>. ii a lalla i l o . t | . a> ! * ' u ua H ia l . ! « 
Ia nqii' lia r u . ulai. I.cia * l ' <4 J * * 
I ioumio a « l ia inato e i|in U « uo . e l n - U j " " M» " 1 ' " ' 
<;• ruuMtlcr | # 

l'ai I lal 1.1,1 voa « ca nmrfla.la • i.ra. T « m m i M ui . ia n u uaiaato 4 A 
» o <1* ai.i lu. /, a co i .u i t k (,t ilul.i, (ImUol,, jorual/.ialio ila I l u * . Miuaa^ 
'inaiilo noa • larooiui Io l io « o t rau » j Aa In - , piad o. a U i i n . Iranaei. v * . 
Io iiuit" le lat ivo ao i.aii.v. .a llu.lo t-m mol a ila aua mc^mo < u. ( « i i . . 11< ( « ou -
jauli.. ii l l iui'., u o <i. .|iilnxa ilia-, n aa i lo ai iuiK ieo . 
Ciiiuf. ,11 da I . . <l« j au i i i o Ti lJouro, l 'oili iiioh K n a u U r qiM a avul . iM é 
iilliti .Io - • i o iu t r e rom o i i l i i i lot cou* nulliaulica ilo oi iofo. 
«•Cl», u l c » no pai i .uio ila julliO limln a ] . 
ilnlauitnri pr.il. imo Intui.1. I I .\ant lo ! , , _ 

. iunl ia por muilo rcaoiiiiuaiiii.nl i a i . i - 10 no . 13 uuuni m 
" " - r r % a e m ri foroait uaa prtmi.uk.* In - ' v < • » » « • • ' " u r " " 

" * i i icvõe , aiiula »oa ImuniuiHo, poi 
r I|iia o olllei.1 «illo a re-| e i l o i l i i i j o 
iioju « o piooui i l .1 Rotal do l.tluilo,> 

De ixou a «liroo.-.t.. .Io l l i : < 
! íu.s o ni. Antôn io \ r i r a de Aluu i.l.u 

i. i. ieui c - . i X c . a * pcllci;ai, l , ! ' ' ° " c l i i i i f i i l l io pc i o.a i i i c rne o 
•Io l l i i w i n a . |iuettauiio a |.nluiut<ui.i ani polrroa um-

I o i i . . . M - I I A I J U I . Ü , nota « i l a c f - «•••ao uoih.Í I u Im ponoo» dia* 
li ' \,i t l n I . . „ i.i, /, i l i » IIO m i . I PO-to dni i ' « r d i r « r , - pU4 b u n a l « j d » 
Um. ii,io l u l a i ic in^tu papauiilo. Ita- an i ' " " " coiut. i a i m u i . i o do 
diluía, |*i i « 1 j Míui ino .o.^. 

I ' « lu ai l I I i úo p, ,1o *er oleil.i ' ' i i lUci .mo Ii di| o. fallo c . i n » c.i-
|"H» o I on i í i e o li do iiiji iollc ijno l 'H1 1 I ara trazer a piildico Indo qu.iuto 
| ' . || <>I «jtiiil.|iior Im rç.,11 l io poiler•iu- v " ' at ldinir io, d o vioiaut", de iui 

,S • - 'li.-iuii.i M . . , i « i . » . . ... .... - I i " « i . 
1 luln 

l i i iouos-Ai ies 
i iuo n Mutilo* 

t ' am» j o ar. I'. Ni-vrs litriior, r « d : i e t o r -n « i « i i t » i > i »u j 'n/. 
<1'0 C w i « r „ i „ il, W » I Ai. M u u I .li 

m m D E S A L L O 

IM <••!• ' ' i '••' 
| ' l i e ns noticia^ do üuonos Aires. 

J-II. • i c-ila |ilir*se ul t i ibuida no r . 
t lupos bul lcs : 

— Veja qunii lo Bauguo iu iüi lmouto 
. i uinudo ' 

* taviu-a o infeiulc, : te l ltt l lr icl i , com 
. ' i c iií s. cxc. couvor-avit dur. iulo u 
I .. .noto :is aoiilutra* lua iloirns : ro-

trou-a o curicspoiulcnto i l » Im-
j ' .s t . 

A leitura n, íoi; loiulirar o liotuom 
i ... oautava do Rnllo o não j iordia ou-
' i do cxrtihir tal prenda. 

A gi ierrn do rara.' iiny foi l imo cm-
í . i d ti tr ipl ico uliiuui-a n jotipon-
i, il . l idado ' l iatorica no d iv ido i'i;ual-

pe l o iirafiil o pelas ü . publicau 
i ntiini o Ori- utal. 

' I f ieiHimcutaliumo jacobiuo, ua cx-
. . t i o s Beus sentiuioiitua i i a to i -

. -croveu as paginas uiouiuraveis 
. . I•ul.iribi.-ira, do fSi petil a, das illias 
. ,u buliia, do Tico do l l i a b " . uu 

;aiu/.a do Santa Craz , e u i u d a o u d c 
. :. ' it ',c a- do Caty quor dar ao Im -
, io a i espoiiBubilidado cxcluuivn da 
l i ; a i lo J'arnguay, 

cr it ica jacobiiui, ignorati lo ott l iv-
1 rita, ou ingrata, aliena assim da 
1. toritt nacional uma ilas íue l l iores 
i mi ,,es da Btta g l o l i a . 

A íoti.rra do l 'ura uay foi um m o . 
^ inoiit" pi']iitliir l i ras i le i io tão s incero 
. tão pro fundo corno o ila aboli ';:i ' i da 

c scrav idâo . 

hn a mais clamorosn injustiça póil 
i.., ' r os olleilQ' beuoIlcoH da suori . j 
do 1'araguay sobro n ]iuü da par lo f iu l 
do cout inento americano. 

] 'ar:i domonslrnr quo o soutimenl i , 
nacional, quo sustculou c inco minou a 
guerra, sobrev ivo á cabala posi t iv ista 
dos g ior i l icndoros do i-Yuncin, basta 
V* r quo naufragou a tontativa do ro-
ntittii.jão dos tropl iéos. 

<1 ttrasil estsi ivli/.mento convonc ido 
do que foi clic o não o i in]iorio quem 
t e » a guorrn e - abo dar o justo aiu-o-
i o no i angu. derramado pe los nossos 
compatriotas, quo não foram m< reena-
iio do i>. Pedro I I , mas soldados da 
i i " l 'atr ia , ultrajada, invadida, as .o" 
Jada pela ^elvngi riu paraguayn. 

i i ur. Campos t-ailes pódo ter as 
i>; iiii '.er tjrio i|uizer, não piido, porém, 
c^tcaiul-as no caracter do presid'-uto 
na i lcpubliaa, para não coramell.}!- a 
.inpla incnrrtc<;ão do consular a po l i . 
t a dit ! a;, u, quo o hospeda, o do me-
la abar u crit. i i . » .io nua pátria. 

tia .[lio h. c?;e., com i um basba-
iiuc, fi'! pn to a ]iassar i cc i l i o do i) i i0 

i. Ias quo urgai i imu pura receber o 
p r u i d e n l o lloca foram lidieul.. a pa (. 
ila ínagniticencia, da sumptuosidudr 
eüiil -jtio o de-.lumbram no INala. 

i : la quo o sr. * ' impo i ,Sa 1 io•, d e i -

-atai . ' o pai/ cm plena cr i-o, o govor-
no para!'.'.sado p,.r nina iuter inidade, 
.. pois do liaver marcado dia corto tlu 

volta, f inando li mia—mais tinia injit 
, i — a poss ib i l idade d.- miut incorrcc . 

r:.o po r parto do r. Kosa e Silva, 
>'.'• ia F.0 resolva » demorar mai cinco 
dia , f.-ra do pai:% jiistami-oto quando 
•' i laluor contra u nos a nitiiai,'ão nfl l i-
i tiva j.i i-fí levanta nas prop. ias colum-
i.as d. s j rnaos n tn| atl i icos ao g o -
V rno. 

I'.m.|ii i to pa r ec i a ,p rovav . I a lio l i -
-nludi) ii mui pe ..a, o sr. ' limpos .Nu1 

'C* tiulin pre .sa ilo voltar: agora, que 
exc. » ) t garant ido pela lionra d.. 

n.n snln.tiiipo, o que n • tm \aidud* 
'aipn, hopra lu p i las nmiiil. tn^óe* ur-
gpiitinn , a. e xo . u lia quo o llraai 
não vnfo a iitleiu;áo do nm i rog ramnia 
d. I . t,,.>*. l ioa l i p. Io 1'mta, g o * a « -

f . i q m i n t o a eriaa ao iiooenlim ra.la 
» u ia t.a ú m e r o .t <• lor iuidaTi l , «ao.: .* 
fc.iud.j i . « na eulro(*K*ini sinistra lo -
4lia o* Itt iui o » que [ ivdiaM i »Ui «d ia l -a-

A olictia da redacç 
a t iastão l iousquet, 
r cute o sr. \ ioira de 

i r, r 
loli i II 

o está ' l i t r e ne 
ndo rodai-tor-gtí-

A lmeida. 

<1 dr. Augusto do Mi in lies lieis, 
remov ido para a I . " vara ilo orpluitu* 
desta cupilal, s , tomará posse |,or to-
d o o me/, ii. novembro. 

N',i dia ÍÍO doco r i en t e , f,,i iloslri 
p o r um incêndio u casa do fogueti 
i oli bnrto Alves, ua Apparcc ida d 
Manoe l 

O sangue que s. « v t . j u l ^ » Inu l l l - j Embarcou lioulem cm 
uioiitfí derramado regou u arvoro da j n 0 vn|ior Mi.iU. com d ' 
pa;-, cujo frneto tcutndor o ar 
pos Salles está neste mo monto 
renudo, com tanto c.i lovo, quo j,i l l i " 
pároco quo cm D" *a pátria tudo vui j ;Cappnrorerá >• i ldiad.. próx imo 
pe lo ue l l i o r dos uiuudi.s, |' min i l . i or , do Santos, t omo 

Hó os cegos não vêem pelas inanife*» v rsper l iu 
la.-ões diversas das uaeõos sal amori-
enuas quo o un-so nntigo lioroisiuo, o 
si", ci le, nos garante a hegemonia eu-
t, o esses diversos povos. 

1. uma leviandade, portanto, ntucar 
n polít ica iuteruaoiocal luasiUirn, na 
Mta historia o tradição, paiafaz,. : | ra-
ça de uma fraternidade quo esquece 
os deveros da honra nacional. 

Pensar quo os ant igo estadistas, i.s 
genernes, liliudos a vários ] iarlidos 
pol i t ico o poder leg is lat ivo o o povo 
prestaram--e, - uggcsl ionados polo tl-
nado Imperador, de honrada memória, 
a declarar o sustontnr uma ( iioria 
'nutil , i- ludibriai ' n pai l ia no extran-
gi iro, .' ],r:iticar uma doscortozia para 
com os nossos alliados, quo derrama-
ram o bi.-u sangue do mistura com o 
nofso . 

t.Hie quiz di:.er " sr. C a m p o , ,s;d-
los ' i.ino o l lrasi l , neste moiui nto, 
nem ír.osmo invadido, ludibriado, as-
solado, declarai, ! guorrn a quem tanto 
ousa. 

F.ngana-BO o • r . presidente da l !o-
ptiblica o po i sa quo o lírasil so p i es " 
Inr.i, cm qualquer tempo, a esquecer-
ão da sua honra, para servii 
polít icos, quo o condonmcw 

M,i'i|« l ».. " ai— í.» " .. t.i.p »' '1 i ' ' • 1 - ••• >„"ta po-
me-iiia . » n pi-10 |.'tu os o l t i c i a . » dn 1 de pendeu loa tio « r U l i t e i r aJU-
lorça uruia.la 'o pn im uieiubro» ilo , I C I "• 'niatiuido. porém, paru quali f icar 
c l t ro , |>aia seieui « i iorci j toi , 

I tu pailro, o'i ii *i ollii-ial, u- ve/e 
leui iam. poder a.Ure o » e le i tores tln 

ida 
i i o 

ef iri vi mo* agora ! 
lauies tios e«qittecttdo da l.oiuiuiatâii 

M 'ent i .1 o peii -avaiAos p..r liui uiauieu-
to que os i le i loiea idrqiaiu ! 

O nrt. 1.', n andn |.:occdor, no mais 
breve pra/.o no lOOHUhcaiuoiilo na |»o» 
pul e, .o do L-tade, quo será revisto de 

; l ' l em Io mino--, 
A C. in ini ao ( ciornl ttinla a liar.'. 

1 cedo ' 
K . nrt. f , i , enlni outras muitas cou 

f.is boas . 'gualdido prrnnto a lei o 
b,,iii as i .. . iia foroa d. nobreza , eu -

I contia»:».• a di qa.-i^*to de quo u eelobra-
i eào do ca itueutn r i v i i *eiii gratuita, 

.-auto í í . jh ,' í orá .' mas quando ' 
Mas qu. d izemos K l l o ( latuito, iu-k-

I uio p ,qua , qu i.do 6 celebrado, já es-
I tii tu.Io j ago adeai.tiulrni nto e do ni to, 
em : i, nao so eo laa mais nada. 

a t iul policia o i fnetoa que o ( o,.-
„.(:.' •/ lc:u leglstradu o, |i.iaaip-ili..nitln. 
o « i lo i :o em quo so túu luaulido os 
outros j..rntt' , que, rui relação a ella, 
niu Ia n .a cs,a, ve iam uun Ituicu pala-
Vl.t do deli -a. 

I*. p i o c e l d liem a iuiprea-a paulista, 
poi , uu cont.ai i > I. lia para ileiiiudor 
UBia cau a m o A policia aututl uão 
\a l i mu cara.c il. 

fo i iswiuteiuoute, certo- deleg.i l o . 
iuiborbes o urro;'".at •» npreí-.óani d i l i -
gencias ii ipoi iantes, ca j > roa i l l ado 
soiupro d.i em iigua do t u rola. i iuja 
\i-t.i, por • :.ui.iplo, tt dilitauieia do s:. 
rra i ic iaco do (.'. Iro em -it ios cscuao* 
do lirait, para de t -obr i r o I o do um 
in . l . io ; l i i que o liaviii do l evar ;í ],os-

eoiii r captura dos assas-unos 
cia.i Heu om droga u tlil i-

I 1 ' I o dr . jui/. d e l l i re i to iln I . " tara 
' oiiin.i i c ia l (oi profer ida «e i i tou. n tlu- | 
liuitiva na aecán om qua coulende | 
I I j k í i i o do Ol i ve i ra Cale iro rum i * | 
•Im .lonquiui I .dnardo do A v l l a r j 
Uiandãti o Car io* llraiidao, sai.aio « * 
léns tii i ideiuiiadoa lio ped ido pJ . , nu-
clor, do queiu foi adrogitd i o di Joa-
quim Augu ,io l í e r rMr* / Ivcs 

No i i icz no luarço do c o r i eu l o auuo. 
d o m o um uui eo l leg io i tal iano, ueata 
c«|.iial, um lucto o i iu i .uoao—do e « -
i"iiien i.ieiil.i. dn ..wi i ioiiov, faeto c-*c 
de quo II imprensa tanto no tA...,., 
f o i então instaurado o eompntonto 
proccsso-erinie cou l r * o auetor de*so 
act i ,b *" lvagorin. cujo processo, cn 
trolalito atii bo jo não 
e, não abemos j oi quo 
<ki-Vi;. 

Oi 'i i —to inu aaairtt. dti rl lancia 7 
RiHiüiil—PnI Cui;,regado ilutaa la-

b r l e » d a h d i l i i s l 
/ ' « . ia ' " , CoccnllM—Oli, f a r r o ' » 

U i r r /i . — Cap i tão ! 
Oae.in l ixeei loucia 1 
y ; „ , r/e . ,—Quanto sno A e mal* O > 
( jtoi n—íO, i xco I Iai ic í* ! 
À',ni ' ,/"0—í(éo I Vooõ uão doaool i r la 

ainda I li o mais •• « n o . . . *»•!: 
y.t i^iinliv loccul .o '—Olt , ptui lago I 

torida.le 
de d. Na, 
gt nci.i. 

A inda 
julgou il-
rio o, p .o 

r .gre ja da Hõa Morto. 
Amanha, 1 " do n .veiubro, o n c r r a - i e 

ucst.i e : rej i o tio/. d , l i o ario, ha-
vendo i.iissa ás H da tufinhã, com 
coinintiiihão gorai, missn c intada o 
iCMii.io, lis I I h o r a s ; ás 7 horas da 
noite, rocitação do terço o lieucam do 
SH. 8acrani"t i lo. No dia do linadoH, 
haverá terço pelas idiuas o beneiim do 

Sacrauionto, ús (i i|'J dn tarde. 

JC, rfrii.it—I ns l r inho ! 
r r o iup to , f « i i ehofe. 

Kneiyire—M disseram quo uut bur-
ro largou formii lnvel couce num . lot 
l l lhiuhos do t ida u. :J. K ver-

t ' , triiiho— L , » « ' i cneii '. 
V-.M.ryo—r. você quo fe 

i-| Ci-f < iiili')- -Xadn. 
t.t concluído ] /.' e, / —Nada .' Olt, isso não pódto 

rsf.f.a /d i.i- licar n-siui ' Meu D e u s ! 1'ermitta quo 
( o Couto não t enha a s ibor , eu . i o . . • 
i mo qualif ica do p r epo t en t e ' In on t i -
i neuti : prenda o del inqüente o pro-
cesso t l por c r ime do tentativa do 
luorto ! 

/.• r ii,/ia—' oeculto , — OU, etior 
gia ' . . . 

s.tsleinas 
a ser o 

l ' m moco infeliz. 
l i h.ifni iio ll- C . - r - noticia quo, 

sabbado uI l í i i io, a hora da rli<';.,.i,i.t do 
troni do K. 1'aulo, foi det ido na ' s ! : i -
ção um tiioi-o fardado do tenente da 

1 tiititrila Nacional, quo passeava pela 
]dutafoi tua, mrast indo a e-q ada o dei -
xando v i r lio cinto uni graudo r e v i -
ver . 

Cliamn so l lcrac l i to de I n itns o i- ; 
! jil.listado f: zeudeiro 0111 1-',. João da 

|{ocaiua. ( I iir.eli/. lao.j . esta • i l lrondo ( 

, iju-s faculdade uicntacB. 

N*o niunieipio do São iSiináo d. a- o 
hn dia uni crimo horroroso, commett . -
d o por .Io .- l.osa Xasc imcnt" , t u l g o 
Ji"ít Jlruii ... que, ab iu do big. imo e la 

I i lrão, desliourarn e matara •'» li l l ios. <1 
monstro fo i assa sitiado por seu l i lho 
JVdia, quando tentava d. shonrar •ama 
outra lillm de nome l ' lor isb" l lu, de I I 
anuos do ndade. 

l/„í 
r 

•quise 

lc I o 
•!. rs 
'ãcs ,i 

/ ' — A foi, 
, dell*IVO de 
s aiuvorida. ' 

publica não l l o ' i *1" 
a m a , , fa/er 

lio li lado 
etc. 

'olam 

„ ,,,/ q l l " 
lia.', 

ni i A a 1'aragnay - , 
" cando, cm 

ludibr io entro a nações. 
O sangue derramado no 

devia 60r chorado, se, pela fatal idade /„.,,,,. 
dos acontociiuentoH, nós t ives emos do curso 
cru.air os braços deanto do uma poli- A e ' • 

,/. . s „ „ r , 11,In está 
•odapé, uni eoato J-

pnbli-
i/e--. . 

l i l t ' 
'cmiado ha tempos em eon-
i-ario aberto pela (•'«:./,! i/--

' ti. a intorna ional, que visa so o con-
seguisse apoderar ne d " f rneto dos no-
sos sncrilicios. 

A historin, porém, prova o contrario 
da piedado de v iagem do Br. Campos 
Sal los. 

No 1'araguay cumprimos estrietn o 
patr iot icamenlo o dover do nação brio-

' s.n, o comnosco, os nossos all ia.los. 

,Seria duvidar da siuceridado do povo 
nrcoutino nereditar quo olle nos festo. 

: jasso enthUBiusticaiucnto, quando o 
arrastámos a derramar inuti lmente ° 

| sou Banguo para f.c/.or n polit ica, não 1 

| de continente, tuas do Importo bra.-i- j 
! l e i r o . 

u.s povos não esquecem as B U U B iu- ! 

j genuidndcB, nem us suas BUbuiissões. ' 
O inolhor o sr. Campo* Sallos eon-

' aorvnr-so calado, já quo não subo o 
. valor quo b* 
! nuncia. 

li sympathico per iodi ' 
u n lãguatura do fi-i-u, 
galhaes iio A-.í. ledo. 

devo mudar 
I ura M a -

1 'ei archivado, 
motor publico, 
uborto tal d 
sobre as curas 
Kiluardo Si lva. 

j)or oitloji i do pro-
«> inquérito )H)]ici;il 

auxiliar «Io 1 tio 
2m»niYÍlliosa.y do dr. 

Não i d<: \ ] , Injft ! A f< í.-u íuinada 
1 i «'.ilo tioi íul.rtr íiK nnicii a o ta/.c r c u-
' do arco da u i l u , como i--so « jro 
lodo i X i ll*.:\Iíl do Icpublil-i», O lião \< >-
do ítizor rtitjtiisiri") -i ! Ora ost v! 

Não dr e, ilo\ t'ii «.-iscrevi r 1 
! Kmc j iu fu i íjivu:'- üiiii-.-»! 

—'rjPCí- -O-^Zí^-

, O Kcorotario d<> l . i to i i ' r j " 
| dou no direeiol ' do J> '<, i> O/ 
| in.indnsM! iiupriuiir a S' ^uiuto 
a qual d e v o r í ser d i i iy ida uom in t 'u -

| d' nica üiMUiripa".^ • 
A|>j)iOXÍ!iitthdo-sG a «'poça calmosa 

om <|ii<\ não raro, «o maiiifest.uu casos 
i do fol jro aririroila o do outras moléstias 
IrauKinissivcis o não so achando ainda 
t'\!iiic(a a piv.to om divor-os focos Ti-
ra do Kfitado do H. 1'aulo, julgou esta 

| directoria aeortado remottor-vos exeui-
I lares das instrucções sanitaii is, para 
• jiio maudoio distri 'mil as ] " lo povo o 
nas q u a c j são onnonlradaH as provi-
dencias a toinar para o boiu catado do 
livr.i» ne dessa loealidad". 

Uop ntlendo, sobretudo, do exacío 
i eonipriruenío das instrunçoes as Iioas 
j ( 'ondic^os do : aluorid.ido des o muni-
I ei| io. i sjiera esta d i n v t o r i a encontr ir 
) cm v«>3 uni col laboradcr \alio.so jiara 
a obra ci.i (juo está empenhada, do 
evitar a propagne io de qualquer rno-

i lostia iníocto-eonta£io8a quo nos soja 
importada, ou quo apjiaroga om ton-

! seqüência da rovivoauencia do ^oimons, 
como 6 provável um relação ii fehro 
amnrella, principalmcnto nas localida-
des em (pio so deram as ultimas ep i -

| deiuias o nas t.uar. circuinvi/inhuiiftts. 

Iiiius. •> 

honlom, o mesmo d legado 
vendar outro cr imo mysí.e» 

indendo doua pacilicos italia-
na var/.ea <io Canuo queima- \ 

vam um caixão d< defunto. 
Implicaram a j ovon o trefoga aueto- 1 

ri i.wio policial » juo ho tratava de um 
caixão (pie irouxora do interior o ca-
da\er do uma m -nina o que, dev ido 
ao seu mau c-tado, fóra trocado por 
outro, como d e > ' j . u i a família da 
m<;' 

inst i tuto l l i torico. 
O hi t i tulo Histór ico c Geog i aph i co 

do S. 1'aulo re;di:-a amai.hã, ás 7 lpJ 

O cnccfiico ainda não foi r.omcado 
Vi -TAl' 

da noite, 
moral iva 
da nova 

Grut( , 

uma Hc:-sao maj 
de sua fundação 
l ircetoria. 
pelo convite . 

;na, comim 
o j»ara p jsso 

O tl 1c«m lo. i so 
aeiiiido, j v 
d ' um drama 
topiu. riend< ; 
communica vei-
a i arti i|»:• 
saliiu d 
\ , ai ti 
qUO O J 
t-.ric.u a .d.i 
andou emlim. 

O liMaiieü d 
tpuitav 

o a 

ii oiu, !i l« 
no caix 
i'<in.';"u, 

a os italian 
correu : 

ao elielo 
carro, tornou a « 

ã<>, prendeu outras 
ram esclarecer ••l.ro 

dou por 
. j Í;..' O 

a ,Mou-
} I OS Í I*. -
tc lephono 

fiucccdido, 
entrai' na 

S !>0f. ;a , 
facto, 

l ío^ressa amanhã do sua viagem 
F.uropa o dr. João 1'ueno. Seus amigos 
l»reparam-llio festiva recei>ção. 

No 
lio; 

do tiiiadu 
at • J1 tl 

mi saa na Capella 
li mandado do KS. 

; colebrani-S'1, dt de 
i manhã, diversas 
do Ceni i tor io da 
Sacramento, á a v e -

I ' 

nida Municipal , em sullragio dos i r -
ÜlaOS ía!lúcidos. 

'. tornou a toiophonar o 
numa a/.a fama . . 

i policia, t io sisudo, tã > 
• esse i.aliiu d<»s i. lia 

hitos, vendo san.^uo humano ondo ha-
via simplerunonto . onngom \ermclha do 
p e r o b a . . . 

Atinai, muitas horas dopoi-i, o delo-
gado ro tituiu á libordado o , presas, 
porquo . o convenceu de sua inaocen-

vei i 
Xil! 
salaj 

la o i 
«10 Vi 
ei |>io 

bro auetor idado! l ' .ncaiporado Ja-
de pau t- sco ! (guando (• quo dei 

?. do imita'- a energia d o . . . Já so 
do quem ' 

Fa i j iu ' I > r n . u n o r 

-'«r®)- -«-« i !®»»-
i proximo sabbado appareccrá no>* 
.pitai o ('<tin))<:-i<J I'd /l indo, i - rnal 
ymbalo de Jtoclia IMartins. A prin-

de publicarão bi-soma.ial. 

KtVeeiuou-se hontoiu, ás 7 1 h o " 
ra . tia noite, na Sj> ii• hian, 
o grande banquete o i lerec ido pela 
l.ii/ht ]'<m't:r (' hi/imu/ a s. 
J'ago JJrynn, ministro dos 
1'nidos, o ao ulmirante »Schley. 

(J salão estava primorosamente or-
namentado do folhagens, l iõres e fóco ; 
do lu/. electrici», com as côrc- ; do pa-
viliião no*le-amoricnuo; ao fundo, num 
ehulet do fo lhagens e bandeiras na-
cional o americana eslava a oiv l ie .tra. 

A mesa achava.-so vistosamente ador-
nada de ramiihele.s, de i lòres e g lobos 
do lu/. olcctricu. 

Jui/o f e d e r a l . 
O dr. Dario K ibo i ro requereu h'»n-

tem habeus rnypus a favor do -Manoel 
Pedro da Cunha, ex- thcsouie i ro da 
Delegacia l ineal, indig i tado auetor do 
um desfalque do ! » * : I 7 6 s > 5 quando 
descmponliava as funeções daquel ío 
ca igo em o (pio por sentença do 
:) <lo fovoreiro deste anuo fôra con-
demnado no grau máximo do nrt 221 
do Codigo Pena) , a 1 anno : do prisão 
f: a multa «lo 20 °fo. 

J.^sa soateiu;a íoi reformada peh> 
•Supremo Tr ibuna l Federa l a - anuos e 

me/.es. 
Aqnol lo advogado baixou o ped ido 

d izendo quo entro o del ic io e a cou-
demnação bo passaram seis annos o 
(jue, portanto, está prescripto o c r ime . 

O juiz designou para o dia ü o com-
pareeimenlo «Io ].acicate, á 1 hora de 
tarde, no ed i l i c io em que fuucciona a 
te Juizo. 

! — Km audiência extraordinária, p r e -
: sidid.a ]ielo dr. Aquino o Castro, f<ii 
I hontem Kubmettido a julgamento o ju-o-
i cesso em que Jacob Hucci é accu .ado 

exc. o sr. • Passar notas íaisas c-m Porto r e l -
a t a d o s - I ro , ' l" i l- . , _ >4 , 

Depo is «la le i tura do pro esso, foram 
ouvidas as testemunhas Procop io do 
Araú jo Carvalho, M.irtiuLu Ciscato o 
l gnac io Pinto. 

Foi advogado do i c o o d : . A l f rC ' lo 
Pu jo l . 

I l ouve réplica o tréplica. 
J.ueernulos os doliates, o juiz orde-

nou ao e-er ivâo (jiio os autos lho f o s -
sem conclusos para profer ir a sentença* 

A i íepart igão do Águas e exgottos 
I j)or detorntina«;ãf.' do secretario da 
Agricultura, vni prestar informa«;õos 

| sobro a nocessi«lade »!o pr«dongar so 
. eanalisaeão iio ergot tos na parto da 
I rua «lo íSáo Paulo comj)r«diendida ou-
, t io as ruas (Jlyce io <j Te i x e i r a J.oite. 

as palavras quo pro- 1 

I l 'oi nomeado o sr. Dav i d P imente l 
; para serv i r no of f ie io de 1." tabell ião 
«Ie notas e nnncNos da comarca «lc 

. I Sônnla l í ita do Paraíso, «luranto o im-
pedimento do nervt utuaiio vitalício, 

, ! liam iro P imente l , q u o o b l o v e «lous me-
zes iio l icenca. 

i " V 

! r, ir. 

o f.:i|' l 
l'iu i.i ti 

| ris 
I la I 

j J,rr.i!ro?.. 
I r.nií.. .* 
; llr»inl,iiife(J 
! V : liflt . . . 
l 1'nrtup f.1. 

I • 0| 1*1 V/'»1% l'Ot liou O IIK 

"s rtjali.-a^aB diiranto 

! ' lj I a I • ;1'\ i r. 
«1;.,.' n i ' .*!|w, I>ar:i 

lotioa cm r«'i'ns:au!t.i, 

c rf,tnrrr<3 flo rnuitio fornecidm Jiontoin pO' 
t!' í . I íiiiIOÍ 

O secretario da' Justiça, em respos-
ta a uma consulto do jui/. tio paz 
do Santa llosn, doclurou «pie coiuj)ete 
ao jui/. do Dire i to da comarca resolver 
se, :io caso do se »arueão do ca r f ono . 
de paz do do policia, j)«')do o ro-pe- ' 

da 
de 
do 

Iclltl 
i anfiu t̂i o. i1 

a titixii niftti 
I !C a I 
v !|i»; 

] No dia ^ do novembro | 
i tuio romrçarií. iu» Uanco «l 
! ra a distr ibuição do npol ie 
! dores de i o cstabclocimont' 

O sr. ministro da 
! rá ú ropi flueiitação 
desta capital, pedindo proroRnção d o 
prazo para pagamento de multas em 
recibos por falta de Hélio. 

P m logar, porúm, de t re . nnno*, co-
mo pedoui os commerciantoM, hó Horú 
concedido o prazo «Io dou» anno». 

O nr. Murt inl io lançou no dcipaelM» 
num clauwuia « i tabeler i -mlu que tal 
fator n.e» juatiflea a retirada do l i » 
Bit* iro Milrado l i " 'IfcMOuro, |>rov«-
bi«U<0 U« l a t i I M I Í M 

0 nrt. 71 da nossa Constituição Es-
tadual d i z ; «O Congresso procederá, 
do dez em tlez annos, nos «lias que 
forem designados na sessão do encer-
ramento dos trabalhos do penúlt imo 
anno daquel ío per íodo, á revisão inte-
gral da l 'onstituição, afim de veri f icar 
so alguma daa suas disposições está 
no caso «lo ser reformada . 

li', pois, lio íiin da sessão do nono 
anno do primeiro decennio da vida 
constitucional do P.stado, quo começou 
em 1 I do julho do »l — portanto, em 
líHiU—(pio so devia lixar os dias oi 

! que, na sessão legislativa do 1! 0I, dc 
| vo fa/.cr-so tal rev i -ão. 
! Olhem lá, não vão os nossos lycur-
i gos es(jueeor-8e dessa obrigação. 
, li eomo nós j.i somos mesmo tidos 
o havido ; como abolbudos, vamos den-
dê já intli- ar cs art igos que a nosso 

| ver estão bem no ca <> d ser rcfnnnn» 
i D V. 

1 ogo no nrt. I o , achann o quo a i]>a-
| lavras sob o reg imen constitucional 

ropresontativo • são uma completa o 
i ridícula burla. Oucm é qins está re-
í jirchentado no Congresso o nau Ca-
marns I\Iunicipaea .' K , porventura, o 

Í povo? Ora, pois, vamos dar o nomo 
aos bois o propomos substituir aquel 

íbis palavras por estas: * sob o reg imen 
| da Com missão (.'entrai . 
I l i por isso também no nrt. que 
d i z : Os poderes 'po l í t i cos do Fu-

I tado são : <> l>'f/i lnfi'V, ot.n <u'iro <: o jit. 
í fiicirtri'1», diríamos : o i ' OIHIHÍ-mío ( '/ N -

: LYNL, quo so servira como entender «lo | « r -auM— 
oxocutivn o «lo legislat ivo, e mais o . , , , .. , 

: judiciai io, o qual também procurará ! A n t c n d a I rnti ivttnl ( 

! exercer sons f „nee. ,es senipro em - I U , , : I C , K 'U « « i c i a ns luuceoeH . e 
, „ |• : guarda, em uma linha lerren, e «pio do moina com a «titã Commi-.sao Ccn- . ». , ; ' I certo voltara. ]>arp o emprego, logo j 

' ' 'v ' » o « c» t, „ r'^.,.4-1..- I quo terminem as .hostilidades. .No art . <i.°, > — « l i z a Constitui- 1 . , . , , .. • * O t ono, quo recebia o ordenado, t i - i 
. ..o que as se mios duo de tres mozes • - ' ' ' . 

. . . o prorogav» is i/liando o hn,i j .v l l r.o o 
i tcpi iul i - 1 1 , f./ít*. Ora. o bem pub l i co ! Ou em *' 
aos cre - | r|,|0 s 0 importa com elio aqui nesta 

1 boa terra .' l .m pr imeiro logar, cada 
[ um devo cuidar em si e, como tres 

Fazenda attenilo j mozes 6 pouco tempo o dá pouco re-
dos negociantes | «nltado, diga so logo: seis mezes, proo 

rop;avnis até I - , ú vontade tios con-
gressistas o eoin licença da Commis-
Não Central. Assim desappnreccrium, 
no niono", ns ajudas do custas para as 
vingrns de ida o volta. 

Jaiuos pttlaudo o § I." do art. 
que mauda eleger os deputados o so -
nadores por luUiug io direi to • maio -
ria de v«»to«. 

Pnr » que e««a comedia um que já 
Biftffut iu M i e d t U / 

F m < 'ordeiro foi assassinado, com um 
tiro de enrabina, Jo.só Mem-uao. O cri-
minoso, i ranei eo Mascaro, evadiu-se, 
segundo pareço, p.ara Campinas. 

Junta Commorcial. 
Não houve hontem sessão, por falta 

J do numero, sondo a mesma adiada 
para ho jo . 

O im nor Max Lel iman, residen 
rua dou (.liismõos, II, foi hontem, ao 
aneitriccr, atropel lado por uma carroça, 
f icando ferido na perna esquerda. 

J'e!o sr. Júlio Antunes do Abreu, 
agonio gora! das loterias da capital 

j federal, foi pago hontem o b i l l c t o n. 
2t).."i<ií) da loteria <"ii da 1 l»i extrahida 

! em do outubio , i»remiudo com lõ 
contos. 

! Coram os possuidores da sorte os 
,sr.s. P l i i lomeno !>otli, residento a rua 

l l ibe i ro de L ima. '17, o Santos Kusso, 
j residento á rua Condo do Sarzedns, 

•Jl. 

i No teeto da sala, viam-so festõos de , 
| folhas o llôrcs, também illumir.adas. I Em S. Manoel do Paraíso, a colheita 

O g o to quo prosidiu á ornameuta- do café, calculada om õ.ji) mil arrobas, 
cão toi exccl lente. \ excedeu do mui to a essa cifra o aiudft 

T r in ta convidados assentaram-se ú i não está concluída. 
; mesa. A safra do l í ' o l , pelas Moradas ex -

( ) m<:nn foi profuso o oscolhido. : traordinarias quo tem havido, já pega -
,Servido o dmnipagne, usou da pala- í das na maior parte, se continuar a c o r -

i vra o sr. Prown, presidente da Liyhl,1 rer o tempo como vai, será mui to 
j (pio brindou aos illustroB hospedes, s. j maior do quo a «lo corronto anno. 
exc. o sr. min is t ro iJryan, ofliciaes da .-.ttSBi»—-

| armada dos Fs tados-Unidos o almirante j Pedem-nos a publicação do seguinto : 
! iSchley. [ d i a cerca do Ires annos, a monina 
I Scguiram-so o discurso «lo sr. Pryan. \ f.íoorgina, morena, do 7 annos de e.da-
em honra do 13rasil, e o do sr. almirante j de, lilha da eosinheira do nome l í i ta , 

i i iehloy aos brasileiros presentes no j foi daqui conduzida para o l í i o por ama 
to á í j u n ' l u c l c - | tal l losa Amél ia. 

A orchcstra entôou, então, o hymno , Pedom-so noticias da mesma, ú rua 
nacional. j dos Estudantes, n . -S. > 

Tomaram, dopoi.s, a palavra, o d r . i , l f H I M 

Ouilhernio Fl l is , quo sattd«ju, cm nome i , r . . T .... .. 
dos amigos reunidos, o Imroo do San- , neoehemos o M ; . , o ;,t> J.t^li-.al-.eo 
l iago; I.gra.i "COU lho o a lmirante S c - l i - P « d ' d o do concessão que ia/, o on-
ley o dr. \lipio JSorl.it retribuiu esta | BOtil.mro i .uarquo do Macedo ,1o uma 
anila-jão, br indando os JIstados-í" ' i i-

dos. 
l ixeeutado o 

ferro via por traceáo eloctrien l i gando 
Piracicaba ii V i l l a Americana, ncom-

hvmuo norto-amerien- ' ponhado do iinm planta dos estudos 
no, falou o dr. Cunha i .ueno, luttvau-1 prchuitiiares feitas pelos engenheiros 
,l„ oItieiaes o „ o ennil.itterani ao Uc iuu l l o A l v es o Francisco 1 , to. 

O 1 DIAS 
J' l|l 

I II. I 

I 

1 c l i t o i scr ivão ndtogar no crime. 

l ' o rnm solicitados da í-ie* ictnria 
ru/ondit os seguintes pagamento i : 

|;; |ii. .Iü'.i, a .lo.só do J 'reitiis Santos; 
ir;.-!H.s, a Samuel Mulf it l l i : do J.Hhi?, 
á //,•»•;»./,i Ai/rh chr, do 1 l l ' . i , u C o » 

j r iolano iIoh lieis; do l lõ- I I IO, em re-
i stituieão, a José l lcnediet i ( ionies de 
Araújo; tio 1.1'Jli?, aos i rmãos J.oli-

, iielti. 

Tentai iva de suicidio. 
llon(..'tii, pouco depoi . do mim hora 

da tarde, Mauric io Scliarg, nntnral du 
Allomanha, num dos quartos 
dio n. i 1, da rua Maranitá 
uieidar se, il . iucliani.o um tiro de cursos 

uerdii ! • 

du os ofl iciaes tpio combateram ao 
lado do almirante Schle.v, agrado-
ceudo-l . io o commau.lauto Jlarroit. 

11 i.i honroso discurso, o sr. l i rouwn 
cmnprimonli .u o dr. (ii-villo l ierby, q u o 
lho ri-tiibuit: u saudação uni e loqüente 
tliscu rso. 

O dr. Carlos do Campos, como r e -
publicano, saudou o , i l i i istroí ropre» 

lo pro- I sentatitos da patria do Washington o 
tentou I Hamil ton: depois se;,uiram-so os dis 

U trabalho vom acompanhado do ro» 
! quer imenlo tpio o dr . iluitrquo do .Ma-
' coiio dir ig iu ao Congresso Leg i s l a t i v o 
do l istado. 

Pe ln Seerotaria da Justiça foram con-
cedidas as s- gnintos liconças : de qttin» 
v.Q dias, ao sr. Claro Jjiberato de Ma-
cedo, í.'." tabel l ião do notas da comar-
ca da capital ; du aossouta àins, cm 

do dr. f.ui/i Pi/.a, pola inipren- j proiogação, n João liaptista do Cauiar» 

iximo fu- iilia-o ensinado u manejar o disco da 
j estação e a n*'itnr n bandeira do si-
gnnl. O macaco, quando ouvia o toqno 

ida eaiupainlia uloelrieit ituiiniiciiiudn a 
; approxiinnçAo do rotiibotn, corria logo 
a feclinr n grade, ia p r o cu ra ra Imnihi-

I rola encarnada, dava o - igual do c m . 
í neta o abria o di ieo. 

JlDiunte . s l o t »mpo, •> dono futua.a 
trnuquil lamenle o . e u eucl i imbo. 

a, o tio sr. Campos Por to , pela l"l<im 

/,'•: o pola 7', ihtn.it, do I.i,* do Janeiro, 
terminando por brindar no prcniderite 

j Mac -K in l tos]) ludondc-l l ie o sr. l ' a -
|go l l r j an , br indando ao ürasil o ao 
seu che fe d 'K-t i ldo. 

Compare, eu ao hanqnoto o capitão 
dayiuo Marcondea, of i ieial ás ordens do| j j , . ;p 

i sr. i ons' l l ieiro presidento do S. Paulo. ' 
i A imprensa es teve representada pelos 
srs. Amadeu Lisboa, polo />i.ti i,i Pu/.ii-
h r ; Augusto líarjona, pe l o /..fuilo; d r . 
L u i z I i/.i, pe lo C»• i-,,,'.; Campos 1'or-

... , , , , . Io, pela /'a./, ti, o dr . J .ei .poldo do l roi-
. l endo „ circular do TJ de maio de 1 , • „ , „ „ „ , , , 0 .v,t, /•„„ „. 

IM1., rei orada por ilivet as vez, ., r e - j h|, , | w i i . , „ i , . Se l i l ev , ministro 
tontmciidado quo, a começar daquel ío „ 0 u f n c i n , s e «| i tadr i t ipn. o 
anno, nos princípios ,1o julho o do ja-1 l i cüi.tp^nliuioru. regressam liojo p e l o 
Itoiro, fosso env iado a e. :ta Secr- tai ,a , u ^ ^ ||1|n| ,, , . j u 

Acoii i j ianha os o nosso collega do 
imprensa dr. • ampos Po r t o . 

, i cvtilvei- ua reg ião maiiim iria e ..|uerii:i. i 
O pr .jcclil penolroit t,a cav idade 

] thoi-axicii, devendo ter f e r ido a base ! 
1 do pulmão rsqaerdo . 

n dr. Archer do Castilho, med ico \ 
legisla, que, om companhia do dr . 
Ado lp l . o Maia, 1" do 'egado auxiliar, 
comparei. ' 'u t.o local, considerou gra-
vo u estado do .Mauricio. 

Ao.s promotores públicos do interior 
do l istado o eeretario d.t Justiça ex-
pediu a seguinto circular: 

go J.oite, escr ivão do pa/. do d is t r i c l r 
iio 1'orto 2'eli/. ; do BCssenfTi dias, no 
bacharel Á l va ro Augusto de Carvalho 
Aranha, promotor publico tia comarca 
du l laiuinal. 

env iado a e.sta Secretaria . 
c a do procurador geral do listado, 
pelos promotores públicos, curadores 
geraes tio o rp lmm* o Iiti.entes, premo-
lotes .I.i ros idno . o euritdnroí llaoaea 
da* mais.i* Inllidas, um mappa .lu <>n-

O menor Cahr i . l 1'erroira, vou.lu,lin-
de bi lhetes ,la asaucia do sr. A l f r edo 
( labiro lHi i l i , ao la igo do llosario, hon-
tem, As - horas da l * rde , quando ten-
tava - "punir dous men ino * ilalianoa 
q u . br igavam, loi h ivea iaul " ( « t i do no 
p .a i oço p.,r u a itoll.a. 

Foram appiova. los ns contra i to* ce-
lel.ru.los pela Hiiperinlend*ncii i da* 

t i o aul-irlor, mov imento jud i c i a t i » e | Obras Piil.ltc.ta com Almu.el I ' . M. T a -
•eonomleo laqnel les eargoa, tom a re- pnjós, iiara a raparação da , «Irada de 
1 i,;ão do todos os processou rrimlnae», [ P o r t o IV I i * a lloituva, e e.,ni u Cnnui-
eivia, orpltanologicu" n *dminl » l rat ivos , nt .Munitipal do A raias, para a e o n » 
em quo lauliitiii sei t ido o * fnneeiun*- I s lru.c i io de uni |ionltlhAu aobre o eor 
r io* aciui* d«ai|[uades, o como e*<* i e co Talioun, ua calratla d . Areias a 
|>r<>wotoii., ua |>*il« quo lhe toca, oao |Nilveira. 

Ao dr. Ezoqu i c l Cândido d.- Houz.t 
iuspectoi ' sanitario, foram cou-

cci l idos uos.souta dias do licença. 

O secrctavio da Agricnlturn dec la-
rou n i i ini. io Victor do l.itna que, u 
visia das infori.utçoes do cheio do ser-
viços do Santos, não ha eonvonicncia 
na nccoitaçáo tia sua proposta. 

A Snperintondencia das f ibras I ' u » 
l i l ica* vai despender 71M-I1 ; com os 
serviços de pintara da cadeia de X u » 
poranga, e ... com a reparação 
ila ponte do r ibeirão do l i pniiado, na 
catrada do ( c iqueira 1 eant' no Oleo . 

J O A C H I M S HOTEL-
Ur,oiilirrulo tomo o frimriio .'i S. 1'anto 
HO TTLI/IIi.i i f e - t t . i o . T a i M v a v , } » • ' • do 
lan/o tlu Ho»,'ti», no cintr<> tf.t n f.i.fr, 

K D A IIF.H JOVO, lli 
tCNM I I t t i a K O H A r o u r * 
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iiu i).ir:i L'rtmi»i;i:is a coiuj.iuihia liii-
cindn, quo dovo tefc ostidíulo lionleui 
iuosiu » com a T' ai, do iSurilou. 

- - (\»ntimííi íi triiballiar no tlicalro 
dn Santa Üiía tio L"h-:mi Q u a t i o a c o i u 
paniii.a ilramnticr» Porciia da Co>(.-. 

íloproscnton í.loniin;ío n l l iwo u A ' ,', 
de íntima» ])uo, cujo doiíCirpenlio -li/, 
a (•' foi o:<<'cllcnio. 

TiniianiCi muita vontudo de \crcB3oj 
Ka.n... 

rul locoram : 
X f - l i cüpifal, íiuto-liontcm, coligando 

apenas 11 ann.ia «lo cdade, a m;i, d . ' 
l/ .an^f l ina Fonseca do Oueiro7. 'í'» lies, 
dilecta l!l!ii> do dr. Aníonio do <,>uoiio/. 
I oi! . o r.1 ta do dr. IVanci-eo ínngy-
dio da J iuiscca c da 1.1. eoiidcsíia dc 
1'aniali vba. 

O nntorro roalisou-so liontam, ^ 
lioras da manhã, cõm ^rando c«>!ic<>r- , ;.l 
rcnciu. A ' cxmn. iumilia • nluota<!a, l 
api'':acntnmoH sincorn» coudolom :: 

3'.n. S. -ln;'ko íl 'E10»oy, o ir,noc<'iit<' 1 
Manoel, Jilho d«» capitão Jo .'• Caotano ."> 
lhieuo Horta. 1 

Fcbivs Pa lustrou 
JUaia da duas mil poisoa^ r.uradai 

pelo An ! i -Sezon i f t ) do .Tostisí a í i i s l a m 
a nua oiTicucia no tratamento d:n ííj-
brea palustres.intormittontes,^07.003 cí j 

Dc]>03it0, rua líosario, 11. 7, drogaria 
1 ranliKla. 

• di-
rum 

j r p l i r 
« t t t rii 

ventit* o 
psrcndid 
lil'. > :l '1 C( 
in -» anti-< 
manii • 

,s. Vau 

- ». iiiltado 
m o 11 o da 
í;. KpoptiCaia 

do 

Jina 11 J i!.to Amai , 

Poco- l i •; 
: ilo junho 

da verduili 
do 1 

l>,a- /; 

•rm; npra.-
« ' " . - i : i i i t 
.:.« tal.ollià 
1/ <-''!. 

PiC',0 de cada \idr.i, i'-. i 0, 
JJapositmi i 

1.1. oi:! , I li a o .v 

• • II, • .... 1.1 II) I' li'. • C|,, 
rüA' \ i.o io.lanaria 

IlIJflUl fili li . . I". ir . .in. il 
C7.I ).' I.il SA'111IH 

t> II "I • íl.lr, r i «i < I ' i: . :,' 

3 A W C O 
cs niciliOiOo M'j;ilia!»]' o (iec- a t 

I c r proçu: ruxonvtis, íecoloiül 
urr nto comia o L»anc 

' C, (>••• 
c-to\ i' ;< lllf> t 

Ti:r.rnn.vMMA3 
•' ' ' • »,ii...mio, 11!. ; n 

i ' n.'iiir:tJi(>, !'> i' J; f.irtk i;\ir, I 
( .i'»l!p. 
.." -A'k n. -Fíiifmio, ] ; i 

li • in' 11 r,i),i ( i ii . 
i , - !.:;> t r.i iv, l-j !|l pai l,'cn'ar, 
• • > t «i \. i. 

SI Al . AS P A R \ A r .UROPA 
n.. ei ri i i ro i'. 

raia. 
rii . cm coma 
a ] . ia;o li o 

PIIIB v - r 
i r e r rh . r . :•••> 

i 

B S I 2 R C A P I T I I , 
pi;.i! '.eialeii'.-: c lirali .iiuio to 
Io—.c om p. amcn'0 eii-nUes 

r n I <!c Santo 

. rroi.fi 
do <1. 

ou letra» de i 
l . mci-mo lianro, tom do o u o. 
o trniar, uu agopc..i comm n-ial <1; luu .et Meo, rua Jo c .-.i-

| Mil-

i Ton.lo r, l ire. 
<ailo u uSHOiiib n.i 
i a . a o tini ilo ileliliei 

• tiii 'to l.n\ uio ntiiiu.'1'o Ic^al dos pra 
a ínf ima ])ir< -ioria o Con ollio Ki.oil, 
.'o ncautelni' o int Te .o <ion m - a a o 

A SUMIU,1.1 <irn:\ r.xrn ioRoiNMiir\ 
oi ia c o i o!i8 j|i:o I-'i ai il i I ! itioo Ve cantil •!•• o 
. i .ú i io i acJouUta. ' |..;ra uma rc utlão cm 1 õ i!«i • 

in robro a roo . . au; ação eu lí'|u|.i.:ç:o da 1 
:e.'iOui-:.-i para i on.-;i* ii;- a ii.: 

iu"i. l :. pelas circumstan-i.! 
• ra. ncc ni.-tas o cro loi a'. 

l<CI!A?.Tr i. 
I.ia .jí— I -

!\!<n í n i r i i ' o 

1 0 0 ) 

m a n i n r . o 
v.\ 1 0 :11:» u r i I1ADCS 
Fi lme i> f3c,, li :7,11 i 

Sai.to.i, 
Pal-.r • do Mil II. 
II : <1- BUX e 110 
l . iverpoo! o e^c., 
l io (ia Praia. /.., 

iiii' 11 es ubcVi ido no de reto 
1 devida ilcc.nrafãu perante . 

n ' o - 1 o n v o -
ui ranto .:i- • 
iau '0, u i n 
n us omiii u, 
e 110 ii.t ,: 1 

ri'S)|voi 'O I 
"loral o,.- ., 
.J.iiita ( uin-

C .-.-' 
ii,j:„ 

A 

1 a.iüi. ar ( a ra o liauco Iiicicaiili1 o r 
do ti) de outubro corrente, fazendo 

Imcrel .' do l->tado. 
X.. . a 1 eoinliç .es, com Indo tomar : c unia ( irompti deliberação.ilc Iiarai uia -

0 int I0-.I04 dos cred. l'ea o n ci mi ta.--. a Diru.-loi i 1 0 0 1 •..nJoPiO P n e i l -
: voi-am no\a a-scinlilca (rcral doa accionintai para o tia ii do n o v nil.ru pr 
| t.iti ro, .1 uma Ir 111 da tnul -, na ; -I : <1 . Uaa. o, af im do roso!- er-, - w r e a n; 
i ilaiiio uiiii^avol ou roorsauisaçáo. ul.ora. ã 1 do i i . ut.-.lOi c t d ) e qual 
1 imtp.to ii.aitivo ú Eituap'10 ac-tu.il do L i . n o. 

fcaiiio-, 17 <io cu .u l j i ode irn.l, 
P r . n o Mercam.i 
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! 

pu-r u i -

U l J I V M Al: l'I\'S (li 

f-:nu'o 

-tor-iíornta 

çaw..1 i ) 

l igou muito cm 1 
li.ngadas viagens, 
v igoroso . 

— A i , não: infe l izmente 

mlinuns o muito pro 
é niuda um 1 

I I I pan e to esquece» do ti E muito I011-, <lo-ventni'a Uo perder mou pao, c ro i o 
m 

Dau 

I i l j s í e r i o s d e u m a h e r a n ç 

r i l i . M I . I P A PAP iTH 

A l i e r u u i ; » « l i ; I t c i n ^ O 

1 1 i 
E no íuosmo tempo quo pronuncia" | 

Vil es-ías palavras, n viuva P.ertin lan-
çava 11111 oi liar para Honor ina Uo '1'er-
1 vs c doscorrava oa labinu num sorri-
ro. Depois, voltam!.) so parn a don,:el* 
1». porí;nntou-llie: 

— l i ton pac, minha quci ida I I ouo -
tinn, 1113' a agora um pouco melhor 

—Não n io . t r » kei»j)i'ii 11111a grande 
fraqueza, f iou eMadu iuquietu-mo, dc-
vérn^. O11 ' U mo engano inu i lo f e oxa-
lá mo engano 011 o seu o lado .'• Uo 
alia par » dia mais grave Deixa-me fn-
lar-to com f ranque ia , minba boa Mar-
garidf) : Icnbn o jnesent imenlo Uo que 
eslá iniminento « o b r e mini um catas-
tropbe, o c»lreuec<< « » em |ieusal-o. 

—F.xpnl-a casas iUéns Un teu espi-
r i to, l louorina, ropl icon a viuva ller-
tin; c B tua {irnltinUa nllaição lllial 
q u e te faz a iaggarar a » eonans Ver-

essa 
a minba opinião, minba qni-riUa M-ir-

' « i r ida, A to^sc, quo durante algnu 
i me/es o abandonara, volta agora a 
atormontal-o com maior força o e.ola 
vez mais persistento, mais 
mais n mais, agora - ncompnnbaUB dc 
sullocaçõcs o do desfa l lec iuiento» . 

— ( )ue diz o medico V 
—Mei l i co : não lia meio de o obri-

; gnr a Ucixar- o examinar por um 1)0-
uiein Uo . ci-ucia. 

—Al i I mas i i c s c ponto não Uevcs 
lu condescomlcr com elle, l l onor ina . 
Prcf isns esi{; ir quo teu pao faça um 
tratnuei i to couveniento o regular. 
Ob i i ga -o , pois. a aiietorianr uma c-n-
lorcncin, n (piai, ouauilo nao tenha 
outra uülii lnile, teni ao monoi a do 
tranqnil l i -nr-to ' 

— I i ' imposs iv i l i »so Xâo lia meio 
Ue forçar 11 sua voutailo neste ponto . 
So eu insistisse om mandar-hamnr um 
medico, Uespoilil-o-iB elle, seui mesmo 
querer ouvi l -o . ' icnliu a certezn dlsio. 

X.io >o pa -sa um dia uuico seui que 
el le diga pouco mais ou meuos o o -
guinle : o htrH >nrH\ro tu<1 '" / ><1ji0, r r 
1 rn intititi 11/c êw iito (ji<e riiwla vire. Sc 
liiiHf lir uihiilü nti iiiyenviilwU itgnir 

Seguiu-se um momento de. silencio. 
P o r tini, n viuva l íert in icpli. ou 

—Sim, couc-.rdo em quo 11*10 e mui -
to faeil uma rcapusln, quando ha a 
a combater uma obstina-, o dessa na* 
lu i em i : mas ê de toda evidencia que 

ida. Do i teu pac, l lonoi iun, i-omnictto uma gra-
viasima impvu l-ncia pelo faeto do de -
poaitar unia tão nb^clutu 1 on::ai)ÇB em 
si j .roprio. 1 .m v. de pensar Riimeute 
1111 -i. o (pio denota ne i lo—pormit ta-
me <1110 o di . 1 -um tal eu qual egoís-
mo, que do nenhum modo 1 louvável , 
dever ia t. ml tu pensar 11111 1 mi-o cm 
li. Daaliucutc, nn tua -ilude, r.a.la tem 
ilo agradável a po«ii-ào .Io . n fc ime i ia . 
Tens apenas \iuto o t:es p.iitios. 

— P e r d ã o , bei de t c l - - «ó iucnle Ua-
qui 11 t r e niczc-, ic ter iompoi i l l ono -
rina vivnini nto. 

— I I ainda não go a to um uuico 
Uus prazeres mundanos quo a situação 
Ua I i i » família 11 a tua fortuna lc úil., 
o d ire i to Uo tomar parte, continuou 
M ) l l ; a t i da líertin. 

— I i verdade, r -plicon u U1.11/ella . 
mas não pos o deixar Ue d i zer que, 
vendo que 1.1CI pae sotíie, uno pn.lo-
ria ler a curageui neeeasaiia pura me 
i l iverl ir . 

\avi-l i o da tua parle, mas - preei: 
que 11110 leves -s-a virtude ao 0XiI'.,í;ci'0. 
Deves lembrar-to Uo quo o condo do 
T o n a s nào pode viver s empre . . . o 
clhii que, .puioilu eilo v-nl in a faltar-
te. \er-to-. ti pinha n<. mundo, se não 
t- 1 . ires de antemão as tua • preeau-

tenipo rjuc pronuncia- A i i ! ilev 
3 1 :iln\rn-, >la. iiiiidn ' ser l ivre 

;.. r.o m-cm. 
V.1 c ta . Iiltiliis 
l ler l iu lançava ] ara Paulo r.m Uoio 
olhar signiilciitivo. 

d maiieebu pare eu não nolar cote 
facto o ti-eu complr iameuto impas i ie l . 

—(.lucres dizer que devo 1 asar-me ' 
murmurou l loi iorina do 'l 'err\s com um 
sonir,. , D., -me conselho pnra quo mo 
case / ^ 

— Dou, « tu : ex i ge -o n prnUi ncia. 
—Pois a - e . e r o - t e quo nunca pen-

sei cm tal. 
— Ma» devi ria prnsar uiaso. O condo 

>lo Terr.ia, minha querida Honorina, -o 
fosio es-o o principal ob jocto dn snss 
preoccupaçücH, nada maia fn. ia Uu quo 
eumpiir mu Uos seus luaia impei ioao» balbuciou . 

que uenhuinn prr :,a teria Uo perder 
n minha l iberdade. Tenho uma-, ce r -
Ir.-. idéas Ue iiiUcpendf-neia, quo po-
Uiain não ser talvez, muitu Uu agrado 
Uo homem a quem ligasse o meu iles* 
tmo. Havia Ue que er v ia jar muito, 
c. rrer de torra <111 terra, ir e vir, pas-

mar verdadeira vida Uo ri.paz. 
o ser uma graiulo fe l ic idade 
como um i HB :i:o 110 ar. i^iiie 

lhe parece, nmigo sr. P.ailo ' 
— 1,' tombem e aa a mb lia opinião, 

minha senhora, 11 l iberdade 1' uma 
i xcellouto cuuíii, respondeu o mauce-
bo: Iitlgura-so-iue, porém, quo lia uma 
i-oiisa que <i superior n l i l ierdado ii 
a fumiiia, ú ler um companheiro quo 
no a da n mão ,. ii.i-i ajuda 11 traiu; òr 
os es. olhos .lu vida. II' vi r cm rôda 
do in'.» umas croan-a . alegres o iuno-
centca quo uo» amam e <pie nó» ndo-
1111110:1. 

I lunorina Uo T e r r v » c. rou um pou-
co, curvou a cal.eça p a n e - u let locl ir 
durante alguns m unciitos <-, pur fim, 

__ — A b i <le mala aei eu quo tens um 
fjai ln í qnn já lia c neo auuoa r « j o o J m iiiiii mne» ilr mil Tpi.i/./iirr ih,nh,r «111! coração Ue ouro, nimba querida l l e -
ronde de Tér rea ndoentado 11 fraoo, I mnlrian, j,í hn riin»iimhm i/ne Itriu f \ uorioa. Hei multo bem mie aa tuas 
luas não atlaetailo Ua uma qnalqnar 11«</« ile ti <»l.r. Ifna q u - r e « lu que eu aalaaa alagiiaa aão c«u>i l l i i ldaa p< la 

" • 1 ' " e pela i lei l IteçAo, P. i . l » 
qua paiuas au o n leu 

i loancs q n e dava inaplrar inqnlelaçúea, ras|ainila a ei lu taeiociuio, ver i la i l i i i o abnag.i-áu « 
0 vuikIu ul l tBdeni lo a <iua aa la- au (al*u ' 1 baiu iliiter-av 

Uev i i es de bom |>lo. 
—Mas eu m nbiim Ueacjo teuLo do 

mo cn-ii ', minha lioa Margarida 
limbura-, pó . le i entir e iso Ue-ejo 

—o ú no ino na t y . i l que aasim arou* 
teça—quando maipa o « i p e r a n « , 

— DmlUo mull . f diaao, 
— N*o aal porque, 
— Sei en, minba qne i ida amiga Ne 

tu* aeunteeosan a dasgrae», a qua lia 
poue<< l « n-rcriala. lata é, aa ti 1 aaaa a 

talvez talvez, tenha ra-—S im. 
zúo . 

i i Bccreseenton a l egremente : 
—Cre io que tudu n * o tora i n U a d e 

mas 011 nenhum U.seju teubo ainda I acompanhar á nlliuiã u o r ê d a 
da entrar na real idade daa consa^. I Uo Uerunclo. 

—Po i s sim f i lmemos ui-ao a u ou-
tra oeeaaito, dlasa Maiga i ida . 

Naqnalla momento, alRnani bateu 
na porta d a a i pancadas diarréia» . 

— là i t r e quem u — d m a a v i a i a 

A porta abriu-se em seguida, o ,1o-
vc-let :i,q are-eu no l imiar. 

— .Minha senhora, il is-o elle. cstii 
tudo J.ri.mptu para a «ahida do corpo. 
Chegou a hora quo estava lixada paru 
o c o l o n o . 

—l i em dó ns ordens quo entender 
nccessarias. < he-ou já a pe-soa, em 
qiu iiF, pouco lhe liilci : 

—Ain<la não, minha senhora. 
— Não saia do casa cmquai i lo durar 

11 Ceriinouiii fúnebre, Jove let . i . o go 
que es-a pessoa elieguo, peça-lho que 
espero o meu r eg ; e s - i o d i l igenc io 
(lisp r as couca» de maneira que i.aila 
lhe falte. 

—Sim, minha senhora, respondeu 
Jovelet inelinanUo-ac. 

l a g o i lopoi» , ti mordomo abriu de 
par em par a porta Uo compar i imen-
to em que d neliava a viuva l lcri in 
com 011 subl inho l ' . .ulo n com a sua 
amig i l l ono i iun ile Tcrrvs , afastou-se 
uni pouco para dar logar a quo estas 
tre penaoaa paasasaem, e, em aegui-
(la, ret irou ao rapidamente pura ir dar 
aa orUou* paru a rciuuç.io do cadá-
ver . 

A viuva Ueu entrada na '.ala pr in-
cipal d i casa, onde a esperavam os 
parentes, • o » amigos qnn Ue ihu i 

u t tupo 

Ue mais quo a morto Uo l . i r t in na-
nlii im i lesgosto p .lia -auaai- lhe. 

U i o gou também, po r l im , sou cunha-
do Pniical I,ailtioi . pr.- . l i Paulo, o di 
rigit i- o logo pura a viuva, mim do lha 
aperta" a mão. 

— Minha querida Margar ida, Ilio d i i 
so el lo <>m voz. t.Biya, n-aba. fíu i lmon-
to, a flua horrorosa penitencia, Uo ora 
cm iloantc, havemos do ver -uo . maia 
vezes, não <i verdade ' 

—1'e... m- iue eu a oim o espero, e 
couto com in o. 

—Tul t e z p • '.I rs, !iear-nio o . moti-
nios da nntipntbiu quo em todas a 

i occ.ibíôC ' . lognres .. circumatam-iiia seu 
lilaridu lio-, tc i lc lu li.iiavii, a lui 1 fllllu 
c a mim. 

— Procure i mui ta i vezea l e n e t r . 
esse- motivos, o nunca o consegui, re-
pl icou Margar ida 

—p. do bem il izcr-se quo c r » m m 
<lo que aiitii atl.ia, tornou Pas. al. j l n , 

( nada mais, n ula meuos, du que ...Iiu, 
o. l io \erdadi) i io o porfeitanionto ae-
ceutuado. 

. — N ã o devo admirar-so d i » «o . lascai , 
mnrmuio i l a v i m » Hertin, sol Ia U1.11111 
fnndu suspiro, l iem sal a que era od lo 
quo tiuba lamln m por num, ain iuh-
luar. 

A c o m e t i a Ua Pa-eal l . an lu i eeiu 
aua eniibnUa Margar ida lli rllu lei 1 • 

Ma iganUa Harlin reei ben com fria te r rompide pela en l r ad » Uo .lliai l.u 
delioadexa o . eumpr imaa io » da pesa- d » earimanla, o qua l Ia a lb dai o 4 . 
ma- a n.iu q u U eabl i no l i . l lenlo da «na l da pai l ida, 
lepnunniar a rnaietlia do deacepi i o , 
pvni l ia i i la l o d o » aa nrnaanle» l ab iam ' 
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D . M A R C E L U N A G O M E S C A L D A S 
â b r i a a » : » ç r a n i í o * : : p o j i ç ü a d a c o r j a s a a r a J i n a : ' o » 

O E S . B E N T O , 3 8 {S*egaa2o ô L o j a d a JaipÊa) 
T u c P t i O D K n . e a 1 ' 

I.M4I-I.IU II .d 1*1 >M»'|I»|||I 4 ' c 
•1 V d * l i e u . •a l l l i lu i l i l 4 
<1)1 |lll. %ll <i i (.MÇA*. .9 |oilll i 
|(-4,i «I < | .1c« . l io i . U a luc l icu <• 
| . a i iu* * . ul i «c . i lr l iam i Il44«l4ti 

M«>j<'. t " ' i »< 0-i.iu eiHifêu ..Io 
Ir qui > • m n u l o - e I . « lad ica l i . ica-

(3 r inad . , m i n d a r l n i; pli ld.ea-
u n l . <!<•• j i i muii •• i idu durante 
i 'iMSflu t ; u n ' i l i ta • m b l M i l u U 

il >u /. ita.-uio a » l ia ia iuanlo da « m í m 
i ii' i M i Imlo» hiu lii t « u «]iia mau. | n 
ili riuii I .U Io n u ."Uipro Al in a<, u|i< 
|| |mr laillha -oi lo |« lurl i . iet a I n i . 
il n mo v n aa | i l . i l i iiutl.il> p . p l i . 
c ' l i il. I lmii/i ' luauu, u u a a l M u d u 
i.!ii\|u j.i i.u p i i u e i i o Um e ( . r a u d o * 
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y "r-? ,•• í:.? i"- : ^ « T r . s í » , - » 
l í j - J 1 <•; . ' i í l L S J . 'J i;>': -í t 2 U i 4 i l i 3 l J i 

CJiic q v m . m n ter ccrto .:i do e m p r e r o verdadeiro 

3£-=>3C3E32£ãi j » . TuZ ZZ-i S r t 3ÊÍS 
•:., i - ••: .iidnn 1 - n a . . i e . . . . „ . . 

G. L. 

' Ki ie.. • . 1 •', I " 
. n . :•'... . pe'. 
f.ptsía un Fiu.no 

... 

•' x i 

I -a rs .: -a 

rcfcriil a 
c.irne. i c r 

apre ou 

lii.f 
•a i i D v a . - ' O 
. • mo i 

Oi e' 
A i - | 

liitmliia 
nutri i\aj ( i.i f , c a : naa | 

i l l mui ' oi.. - nir i i, .'o •. ia pó i 
- c i. i a • a ii' --iicia medi.'a 

.•a T l t O P i N ' . 
i, i : ; a . i ', a l i iftllCa de 

p, iu ipi. d ;,oci> .i :. i t o lí\c;. 

.> 
de ; eaa I :: liliiuovei.i, tendo 10 
ipicri.l i nioia oria, quo ainea ni" 
tui eon Ciii.lt. i:o'|iinrcni a expc 
di, io ilu e.lit .1 o u pllliüeaváo d. 
nie.r.i a I ela ini|.iee.-a, paia i|T:o uin-1 i loiiomiaa com a ) ala M M pii. n n a 

i m rllojjuo i iicrau ia, p i aa i> j i i l d O X . ó uai p i ' d i t " ! 
1 io a.,!!el:a ala i a ao. se to « ; vca.ar 1 n!bmutiiu purllicailn, j i.áo i> a 
m . i i a c iiio a II 1- nação do.~ bu:. da eari '0 tlcs v e o a . 
i|ar ' i tilaic d • Aalou.o o Iioiircnyo ! , ; ! „ ,|e T n e i .n í o u . n i e ^ n vt iS i . r n w l r i i i v õ 

l o V T ^ r s ' ^ " , : ! ; ' " , ; 1 , >»<>», - « » > — « — 
l '1 'an.oi A Co. p. e I rm. io - i i.ini.oi i l i o r « n m l i i l a i l ' * . 
iiiiiiliidos do r i ' l i a r os I c r qi.o TXt<li'l>N <• i omp'« -t;ii f i l i o r i o 'i-.cl, tri.ni '"lia - c lio c r p o t m 
po .uoui, cmiiuaiiio não foi i Oi.cc- . a m , mi 0 nm <-ti!o.<. r l.uiii"- oi- o e pio a 1 < m • « 'nr . 

Ali pi'iiucll'11 ai icor ldad' t i. i " i im. li m u i H" ad .•,.:« o 'i ISDPDN" 
tem '.'licili yaiuliforo o ' . um dirai io e i a en ii'»:.— i l » c-í imiir.'« o cn-

e e i - . c e l i o n t a p r s d i o s i s o & 

ta terai @ s o ? I ® , M ) l > 

i è q a i r a da . "a i i n e ' I :c!ro v ',!:i-> 
\ . íJ-- - 'i«»i<* I.I: . s . I : i t in <íi> S . P i i n l i i n s " l : ' i ; ) i i l » l i< :ii.'ll 

l l i iun<- i i> . . l i i . u c i i M i d . * t M ÍII I j : i . ' l i o r . i s •!• v i>u<t i i l i l . 

" j t o a g e n í e 

r,. , 
'• • Pi .'i i • 1 ii:ado : ' , rio oulro 
.. i Io niiii -xo eoiii ciiiõas lie i 
l i . , j , i i t i n d ' i ouro. I: • 

p? ra s m rA 
m j , , % % w j i > « g 
v â á * Mi J £. í - A v . j 

I III e- 4 iii". nlol' 1 II l l it"- ItelM-i». 

I I-ASTCM : y ; . p " f \ c — r m 

j i.TJiTOs .ttiL3AUí.sinvc.a ovrí?j .>3 COHTP/T rAL/ancAUORsa 
1 ! t - 1 , •.?,. .<:;:••„ ,/.• i.s.s.i. - pmiix : ; A , . . txrti: ?</.•.V«>'o 

tilda a moraioria • iuo jicdiraia, a , 
cual i étle 601'no.iada, ene. no ca t o ! 
. cr.i iloelainda .". laiei .c ia des mi •• 
mea J. 1'. I\ d " i l - l c lmomo . ;•'. rcriiil.bules do . iine l ir. . . an.' 
1'aulo, oi; — t o d e ' 00. I'. p. f-eir., i j , d>>.pe]í ia, I ra , luva , go t lae i e . 

Memlo ' .—Em o '.no te continha cia 1'iiiu criauça", pura 
dita p itifüo u i|i:al mo . e i i d o a j i - tes, pi.r-a:e o i-.ci o.• i r. :a. 
tciradi i , i o I.' p io cr io dci;p:ael:o do m no n. lia i i op ' - i i i ...» i 
teor eiiiiilile: J. eenio n e i e r . . i e- piritiui'. esferenda e nerv. s 
1'aul", Jí de Oiíti.i'1'0 lie 1 ! « | A l - pb.Viiico •• ili 'o lo< mal 1' • IO: íü 
m>8. Nailn mai.-i te continha em ci la | jata a ri m p i . 
d"S| adio, por i em do oral 'O: s .;!!;!•; A TVS/I A I -ia 

I do 
per: 

mia. u. uia-l ia nia, licliiii.ia ic dialiele 

I a a p:.rn dimiijes c r-ci. inii lt" ! ei 
0 • .1 (I.llir.íirio c llf' 1" a t i l e , ex iu o 

1. o. rnrn •••• pis-o.i. d ' ec aipa-To 1 

i,i i.i.r 1'Xl 'ESSO l í i i 1'ií l i l A i i i i i » i 
1 . : i .i i ir. o ' al i a e ei-.ia : ece- j 

... _ . j 
, i - o ,'in '. '' i " . r , o i lo lo | 

11 . - ii e .. : a i lur.a •.. al • 
avr. - o 

THüIMi í í 
. . . . I,' 

i i u r 
e.lin 1 ' 

1 
11 1. II' 

>4\ </.' 
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i li tom í- e in• • ii ri.-. 

>•• II : r i o . - , 
ii r . r a '. < id i 
i or ia perde 

a : .o. i ii.a. 11 

i; .Iu.a. 

[ ' i i i ' . M) I»!•: VEN'1'IIE I. iiãaial. I tn" | 
- a a. i i ' e - ' i . duas 2'rn/.::. v .1 j./,! 

li '.: ' iMerle. . ijuilillto-. O C 80 IU»', 'i 1.0 <• 
i a do li., ít'J'. o;.tio . :a!t, i 

Ilu nlcs de l r.iueliile-

A » } iluiíiH e.y | ectoiante do 

; te to—Ao. \ii.lo . ete .:io " i a :l 11 
i e i ! e n " ' e -i 'ar, ne 'a cidadc . í 
' l 'ai io, cm meu cai P Í o, COI pa 
i;i• n o dr. i. ai' o ; Co i o, pr ura'' r por 

,do lliMi-iliaiiirelie liaul, l'ur I • ai.- £ f 
1 clil.ird e i, l i e lüili-l i liaul' • f „ „ , , n nir. ,-.'t 
gontli Anu ,iea Liiuiti d, e poi u.ie, , . 8 W i r.i|<n l o i t 

. ente iat,l;c,i. e mo do laeto lati ': 
- u o in.,, o prol. lo <•>.] •: 1. ni : ' 
H 1 li pel i lão |. tio. cue Í l " l l4 li' 
tar.eiido ini: e f i i teer. irtc—aliei i 
i|U pio leza I ilo CG : eus i!0\ id' 
o:' i>. . 1 aia con ar lir. l av ia r i i-t" 
lorino ei i" a . ipii'.. i om as ie t ;nm-
IIII.'Í'Í a 'n i ... I . l l , M.1I.0''I iícboue.li 

.iai.riieulado, 

f" . rnl l icm-e- lar deve t 
1 ni." í rw i I : » i:03 di'. ir. 
mente a força do or 

'i i s o r n v ii o tom i un 

ai na 
• a'ln • a os 
ni m j o a ' 

i 
! todo e .,ual.,i'.Or ulii.ict.to, oo/inl.a - . 

• i o d • comida, o i tai: al-o uai l.ol I -
A \ elida em todas ns d:oí-a. 

de cot:ie.sti\• i . < 

I eijue:. 
..«B e au-in 

ia.ia a: or. i • 
i n'at '.eme i 
iC;Ulil e ta 

ar, pi"-.r:ii e ; 

:a • uai . 
, llll 'Oi 

11 op ai • 
Kl '. 1..- , 

"IMI 
••II"-

p e 1 ? ® J c f s s t a d - 3 % g i c n a 
s i í3 C í 3 f i i í a r i I F e d e . r a l 

" o t t o o 

SfAt'AVIT.ITOftA U « S I ' M I A prepara!a :;or .rv.'-
r ' . ii.s.li i- Id ' .. i I . I > lia ;. . ' i ila " I 
ir . o . li !''nb.".o l!a o é ." tci-rura e f : • i 'iu uai d ) , 
i ri.t-i maiieaa, i V I M ' i i , i,!i.*ini.id'.traa pi ada j 
110 i.iiiiuru:: \' li i o ' . !: i" '.». i r. ete. 
t.ciulo uiaa e/i •: • '.' . '•'•!,! um*'*'., deva-sil 
; i op i ir e l-ulião !!;I".MI in 'oi ••; • e no. hanliOi [,':)• 
j: . ., c, i'anIÍo- •• r i an liu.1 .'.o das liloleslias e iaia-
(i í. i ie-, ] ::':i• i 'ra • ia i d o ' . O HabSa lítissu 6 uri 
i :e ] rrudo 1!" ; rüe < u i '!.i:'".iu ! '\ e-rimlo, par isso, 
ia ; carce uo tu'a a~ c a toeiaos não d j/o 
111 /. i t .ci i lo a -oi.'. cV'íai;iIf. tu ceia 11 a j i a ja .1 
in p (vão na peste liulionii a. 

\ < ' i i i l i '— « ' i-III Inila-.i |IIIÍ;P:.IIIL-Í:H 
I « I i c ç j t i p í n s . 

n r r o s T T A i i i o ' ! C: :T? \ES 

D O E N Ç A S DO P E I T O 
ITÍ 

u í j f j l u . 

i T S í i Pftinnzes, Bronviútes chronr.as,: 

; r V Expecíi.\
,

:!:ç:s matutinas, 

" i . ! ( J TLirtr., etc., ots. 

M.LIV iC IMM' . : ' ! V. O !•• (.: IÍA 
liclrp- í ' t tps í íÇ .~r , d o 

./,(?. \ a r - s « r s a i n i r s a s s i; f i m i i 5 a » m 

1 f il t l f i ^ A L C C Í l Ü Ú | 
f;i^irr,Vv'i'''. \iir.ii.-'.' .i'. niliilí iI'i -Í-'Jket ili' I rr-tni .vjij.ra.himir-!,' [r.i-'."0, 
fe^^^M.v.-j '. D.,:'"'iierrai; f:;; ..'U:Í i .r.ni £. - spm-ii- s*• H P IÍÍTIDO: Bj ' 

í. s m m t n rn niBo 

! i P E H F U U U H I A O A I S A M U L S J" " ^IS 

m y . m * ® < M r 

I U E l ! í i t ! R 1 LAHGO UA Si', l 

II , .n.rclniinii I i . ram «m pouco lompo i «>•' r . " ei.to .uiiavenlado, , CUPtnT V" 
a i - O C. iuoiici i ites, r c r uiai* ant iga i I 0 , l s c ' ® ' ' ' Ü ",i l-l inu„ o Oo ar Ho nUDCtil tr.l 
...ie «e jum. ' l i . i .ra, , c . . . . , o , O r..!,r ; i e , , -

..iili.arcb d ..• esLado.i o ."arantcui. f 

i de ciada \idro, il-ri.'". 
i lepo itili Íou i 

J.i:.' r. . I ii a ai . . >i i.i.r.o 

Cai , i eipo—.lo\iano iio A z c v e l o 
— >i . ' aics Qiu'.Imlio. E para | áT 

u • o pri • : te bili ul i lieifiK! uo co j M 
nlio inierito do IO.ÍOI , mandei expe-

i d r o pre cn'e i ditai, qn i s"i ;i a f á - , _ » . 
a lei. j B J ^ 

n i si; í S B í i g ; 

xail i o piihiii.eiilo lia ferina na lei. 
S. rn...'>, J7 do uataliro d " ül-il. | !)i/cni —a iiiiuulii inur. l ia : , , 
l ia, Manoel IM.oi ça» da Mlva, cs-

i> .pio e u inari hunilo • .. conoeito ( , n . v l , ; , . „ m R l l l r , . , , i ü ( , , c»crovi. I i| 
II I raiulii I roem a du ...«.'.»

 ;
i<- c , „ ,, , . „ ,„. n i i i o i a , C F . ML., /.,. • ,,/.: 1/cnJ,Ml«K r a n - c r , v a 0 i „ » B I I N R I ' \ i . — • / • " ' " Th-,.», 

li.. •• . . . ,i .Io J » / - ».jn/4.» i ' . ie- M t , h A i , „ , U - r " 
' , i l o s l i AiiU^hPtHOrrhi.itiartoH o , 

• Io uu f í o |H'|inrrtilofl do I.iiiz ('urlofl, 

m t s ^ Í 

H w í 
tó r-i ' 

71SO 

Si* 

i I f l 

as&SN/ / W J ^ t í l Ç A ^ B O r i f e 

i f w w i n a w w ^ í w t w a w a T O t t t t í i y 

O g r a n c l a r e i n c d i o i n f l a s 

i r r . i i i ' triliin niFino todos oa ca»o< do 
H c b i l i í l a í l e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s r e r n i a t o r r h é a , p e r d a 3 s e m i n a o s u o « 

r , t u m a s o u d i u r n a s , i u c l i a ç a o d o s t a s t i a 

c u J c s , i i r o s t r a ç ã o n a r v o s a , m o l e s f c i a a 

r i s j s c t í a b e s i g a , o m i s s õ e s v o l u n i a r i A a 

e í i a q u e s a d o s o r g a t u s g r a u i t a 9 3 . 

fcfcieetpeciíieo f a a a c u r a p o s i t i v a o i a t o - i o i t i 

r i r cic x r e ç o s CjUfci <io v e i l i o d , dá f o r ç a o v i t a l l J a J a a u 

• pio . i i vendem un hr> ./'irin tleJ. Aimi '\ 
>"" a C , a mu l l i r e i t . , i l ua cana 
' ni ro I iiuuo 
' l i lufici.i du 1'eve nu \ ii.par», casa 
l l inaa» 1'ario», nu (. '«uipiian, nu casa 

• ' ' o Maior. 
i l i i lw ir i i t 1'ialo, .• it M i i rmac ia 

i a i l cpo. i t . rn i doa pi«pnri. ' ios 
' " I I . ' I a i l ie « |M H, João da l lòa 

I . I , a I i ia i macia A^uiu.. li—ii 

I M K I K l l k H W r A W i i i n p i l H 
d . i a.iii hn M P I I I ilc. ca INIOIIBIO' 
'hu ii ae ns l i l t i l i i ' . i .1 ai-, Ha o •••II. 
• a t t a a • l i. aai>9« tam (avii.d^d ., ia r . 

Kcniço Sanllnrl» 

im i rilem do dr. diioctor do Ser-

ipi. n i l c iu i ilu.aii!o oa prinii.iiui4 
I I iliaa cani- mloiuros c ratoa niur-

lui c ap, laoenduloa HAmenlo nesta 
iapitai pina aaruni inc.ncMdoa no 
l iMi i i rnc io i l * i int ia 1 , u r u » ' i a -
m a l a 1'cni.a f l l oM l iat.r» ) , ia.•»• 
li..i «k a ia da I m rt ia p-r 
.inini.il i ipruaiiiado. 

f , |'»..lo, Vi 4a ont.iliro iln HaKl. 

O acrrelailo, 
|u—O JmU K . r f » i í » 
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M i m C o m p a n h i a k L o L o r i a s N a c i o n a s s d a B r a s i l 
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G r a n d e U i e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
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vende sortes ! 

r o m 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç & o E x t r a c ç & o 

S a g n a t a - l a l r a , £ â » n o v a m b r o 

O s p é r f i d o s O o I n t e r i o r ® u » « m 
r i g i r f o a * T h M O u r a r i a , m J o a q u i m P i a f c s l 
v m • P r a d o , M • 
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\\j U V. 

R u a Direita» l o 
8 f t * P a u l o 

O e e e l t n m - a a a g e n t a a N O G n t o r l o r d o E s -
t a d a o © f f e r e o f c a a w a n t a j a a i * « a m m l a a M a . 

A \ !HO—I-Ji i tt «l«> i i o v r m l t r » |»r « »\ lmo, « • x l i w a - A o 
•In : t u . " n n i i i i l c l o t w i u d e W. 1 'uulv , p r o n i i o m a i o r 
• i ( l i - un lu - |»«"' < • » » » < > 
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' . G A R U A L H O J 
Venda- si j w »(»'?.t-J®, pira vir dl í j il 

OTUCÍ. 1'udiilOB it 
L!IJ PARA 

O J o s ó d o C S ^ ^ r E a . 1 
< A1XA Do COItttElO, N. i! 

Tom !a''fto desdo o peso de luü irratunm ut • 1 1,2 M in .•«•!» 
j m . Também vcntl®- a cm grani® J o p •:ao;i >3 panda.-, em t d u 
J . Í rara* rio p.imo.ra ordem c priiieip.ilm.a o na in pir-aito ca a iio 
r*.oil:ad' ^ dos ti -, 

t t e n f i s fioroslto fie c c f e d a 

KFIARTTÍÍJS E O ^ G E S & C . 
A ' R U A E P I S C O P A L , N . 1 3 

L Y C E Ü 0 0 Ê A O K A D Ô ' O O Í A Ç A & 
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. . T|A 
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UU,. .Ilâb. U. 
Vtat* l#*tOÍI...- • 

ui*i.J ) )M luatli 
i 4 »na t«ll i i M hmrr, da 

I * i «,1*4 u « 
a.'I « i ti' >|a«aiM ca*, et*® 

1,4.1 hHuX .,»' • ! 
# Ftt, M/l'), !fr- IHA4 

b . i t - i a * O* .%4«/. iiu 44 »'*• 
<|u |.V • « U mm |N»U lül • ,ll«|f< 
*<,*(« «fct Ulwir 0 I" «I >i« V«l l 

« l * Ifâl^U.U* ii«*0 
< I«m i«<.i4t*« i *>m r w w - o * 

t0> f <U>«ln*M «|U«* %é 4lM • • 
« liilU U»> IU4HU I *M «l«M !««*, 
tjoc «i |.<«n i4nii'bi>' t »uti«a4o 

941 M d — I W f O U » |h1,M • ® 0«. |U f ' 
» -I ..-,.! <.»•!• ( i ! O 
< Hl"* !»»»« • «•*• M« «4f<> lu-^h' AH 

I inlef »•*«*• t| »«' Hti' tft 
«I r »fiÜ«<Í«t M 4i 

r . . «».!>«»• M | 0 ( t ' i » « in . I 4>| u 
•»<» ««•'•«• • r<'**êtwm h w i o •!*• o f ta i 

U«» «d» » «®va »HMtt'«« 4â M** 

i:tt.««»M fl -ynru, 
r.Hu » ifitrriw» Mi nino . «Io* 
,!<«.«• IMIMIW hI»«MIMIÍIM»«MI» 
|r4 ln i l< i * 1 <»utní»u»n»l'» «» ••<* 
trwo («nw «• •!•«* 
n U.qunlu in «14 |mi«I á-»»!» .,»-
I t i^tr i l i d»* I'" f'H-
iilini *• »l«»1(in«» ftrt«« •!» '•» 
O ihiUIh'!"''!!!»^/. ttk vw ÍP 'il 

ÔM TF 
I M, «• .»« FIMM « •«fl*-I>»*•••» 
L« « «<UU <I« MCMB *>a 
**«1<4<» ALITMH «4 II*'«DA* 
« I4 . t«Í4 I í -ML OL" *ITJ|D 
O TÊU< TIL * «OMI o 

| T F U K « ! « ' OI® 
%«I <.« 4M|»IÍ« M«IM o I irl|»llri»4« 
«• IIHMMYIIIII* IM< nino» <»",*» 
ra«J«»,*. MTI« DL®- MU I \VT% «J«WÍH;1# 
0W nr< UINFT.IWT » 1'ONUILIIR.M. 
«•MA |>IR«<' TI IIA |»R«M iirou TL» ' .WR 

M «|«a«*r |»*TRMWII»UI F# «t > HATMUOIII» N« OIIIÜM ol, UNO 
f iar <»* lWliri"I» li'•«<»» <1* 
NII L.IJ'' |»M!>II< 4 « TLO« il«mliv«I 
C*JM»FI1FLH'«»I» UO« AINNÍ!" mM-N^OS. 

4> 1 <1,A PLNIOXM, \ohi «ol<>-OH 1'ÍILO 
«I L.YFLETL, |MIFO «!«• 4<>'» MV 
TUIOIH, t< U»|IL«I - \t\un «io l.o|«TR<L*I 

INIR-IN (IOMIO OS ULTIMO»» »IK/#O S ÎOTO,<*O|«*roin n I«ÃO «Ia OLMO* D«I anuo «̂ -ir«Auntot4fi<'éo« 
%'orioo LÍ/« NIU» « «»NI OA tií*«I» U |>àn «L«» rorjMi. 

SI OL̂ USIA (OBINIINLITN RTI-T# IĤUFOOHMÜHAOOT̂OMOIMK TA4 •»ORT«* «»FIIR«» o L.YCPU O o San< FIW«rio 
qu<» O I.YC^U o«' viu r«»élo<ML4»I mt\t O |»unfa «L«» vhla ORO»iomi< <» 
ft*uma OHIIAVÃO muito |»r« . ir ia 
fcituarflo «|UN KI' tornou A-lual-""NNCNTRT < i i H h ' i l . IFLL.-H 

a 4o rrvrrí-Toni «• k" a|ii«lic. i'ot) 
«• HUX1I'||(O dos meninos «• ruvliiu 
do l.\«'i'U U k m-monas i'mi»«»!M 

Cornai'oh nononiMOi qno o i.y- roíiiulaM no S in. fuario, h. ikÍm 
ccu |»roporriona á Inlaio ia «lo- c«ii«a luuifo noforia quo os r » . 
oa ui para da n i*iii oro rolha discuti* «Ires ha Ir mi a nos o o mais jn^^ry' V«M, in - lolloroinlo o animo |»ara «|«>diro>loao- m* t.inos |IMI«»M . DR-
lançar mío «IVs-r rrcurno á visto w l a a l r r a o — Ü B I W I m - votarotn 
do « ««nUnas «to outras |«olirrs A « aiiKO |«atrioti< a «• liumanitario 
rriam.as uo «üariòUK UÉ̂  vem da infam ia M< sampara la. 
fcupjilifar um aoylo. <"o!ltainn . pois, com «> rf»nrnrto 

Por outro Indo não pn<fo*<)o 0R- «! i nos n> U< uifeitores«» «Io t.i.las 
firtir impossível no 8j.r^ravar-so as pesf-
da hitua>;ào linonroira «Io In. ii- «• I u c . k 
tuto, jul^uoi f|ur a niellior Kolu>;ão 
teria lazer em nouo' «los meninos 
^brigados no Lyceu, um appellf» 
Oo povo peneroso «• liumanitario 
d'cs1a Capital r do interior «l i Ks-
tado, certo »'.e que Deus nhtun oa-
f ia os nossos rogos e Feriamos a jn,|j 
attendi'los, yuo o s. r . de .t. ns 
Jjrosj^ero e n-ompens" !a t*:. ain» v.\<>. 
os nossos queridos UomlV-itores ! 

Entretanto permittam os mes-
mos c o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

que se interessam na 
• in- truecüo D A orpliaa-

dade « l e s ? > r o t i - i d a . 
R.ira conservarm« PRAFA Icm-

Ijtança dos bencíicios rcechidos 
ro. amos ás pessoa> que desejarem 
C O ! . , - o r r e r com offcrtas ou « J o t i a t i -

, o favor de acompanlial-os com 
lo proprio nome, so-

luvnoine E moradia ao: IMRCCTOI' 
«!«» li.vn ia «lo KiiKrudo t ova* 
V'Ü® — fi. !L*I»SILO. 

F. ILICT 11. R<..ULU«« 
ttvcciur. 

l A i a i r m n r i m i 
B T L U K ( « M M 4» T K B X I 

I«< MIIÍMX » ' " IN ! • • A O « « I M U . . 
<«<IM U<L« 

I II Nit llln ato llrtj--T*0tlli©«-M« 
Hv.ic u ^w tateai êt P « m Ma«íiio i t 4i küM 

W P Ü W T E 

M A L A B E A L I N F I L E / A 

Um M M do- Iw|>mi «d«t<> 

E. P. BUENO * C.u 
» n » « o n » — * i » . v t - « . > » m l » » ' 

0 W l B E W O i " 

K t a • • ! -
• K a i a O i é t o » , 

• a p r t a a i p a a a i w a l a a t l a a . 

MM»'. VMOtM*** 
. t i » » . I . IMMrr I l a » '® M f W W I . » % 

^ ^ • ' .. < Séré®. 
V|M»|M»'«. • • » N > n M f « : * < M M M | l . + X « r ^ H . ê H . u r M i 

ut. ff; - T ? " ! g f f l M É i « . a . « «U í®» , 0®|1*<I1I J 

I k l , . I ^ . ' r t r í i M » . . , ® a ® . ddrM, • i i « . - r t i i ® o . « I M 
l l l f o « . , »U»llO». l lw i l lB» 

l l l o l . i . lK . II l , . . i a< iUu l i u t»i®iu*<. « . . • , d i á r i a s pir . .ua « I 
iihd® d® «MiU®. iíihi®®. _ . . . 

I l . i i . i l i " i I. W i . » ' i l e lw®* ' . «<»?»t®MUb 

l " ^ i í t S l T I U a » ! a l i 

| ' M i d i l í í r a d ô í S fw iüü»®^*®. ®.«i«®vr*l.-U*i ®«U®ét. I . i . 

l - i a r à * d « o i . ® M ® # » » d ^ « . i. n U s a f 
4 " IB.UÍ Ml I t » u a. H.':ai»iu®tfi®»ua 

i t | triJiuu h" 1, Ml® ® k i r i U n M w t í l i U l ^ t l * 

hydf«p»i®i ® ®*®rwpUui®i( f i W H a O 
11. I, uiti.wli«<d<íti iiMiiiu. .. 
Cm. i . . i «®KüV0AUÍÜiCÜ,d®8®aia i a » r « . quo ' f ™ * 

01..1.UC UJ bui). Ué t «a « a.p*aittuil. d l » i « « 
U l i .t. « i t . t k t o . ®l>4iutl««»* ow* . do 

I t t n . lifflM A M i l i i 1 Sardol i 6 . 

* 1 NUM* RTI:« Â KMRT 
ITAM I.I >I® M® O Ü N W A MÃOUAI '.V •• -o- I » » I 

« NAI.MRIC® 1 M M I I I M U 

CLYDE 
L4IM|UDE li jv taliiia u 1 DA IL. HITI ia. P®IO 

L I I B M I 

P L I U R macia 
V< IM1«-SO una | l i a l t t t ! U a li M «'niiila »• II.IILLU iil.O.'II., AD 1. . in.N-

da T'. 1'OHI F.IIII'I',1 • !;I IA *'MI 
d.-,. « (.! N.» 11 ÍAT.TIIJI J ' «M • 
I f a loi . I'NR® iiif- r.I NV • ilil IG I O á 111 M A A L'ai;!iiia, Á I®A IL COFAIW LI. 7. TI — 

C-LGUÍI É V S R C 2 A 
Vcrilo-FO uni U M MOI UD T.otcsl •ILU.;'U MR II.O ti O <'(llít L ltisf.1 I1.! 
III . e T i l n 1 t i ' • 11! 1 d • 11.1111! 1. 

01'ilem r a ti o c n ni.ilo mia ru 
nu Ki! a »• («colhida Ire i®ri;i. Par 
iiiíoiniuçíicfi, 11 ] iot ' : D nlc 1 O M ! <lt 
ii ir- O aOMV.- 1 " . M® '• o X. « ' . O 'O- tai.TC. ;'i R̂ ia .U» ' It01ii!':ICLE 
"'. <i lii .li... d l \> 1.1'a I .11 l'.C4« 
; Uill I t tt'l i' III| Ittil I1 l<l— '.. 

ÜVISOS M A I M i N O S 

U Í Ü l Vi Ei hMtiM 

£it'ja-so vm c.ir/a ísíj 
Ü Msrca <le t.)ljr.'ca abaixi 

W ^ i S í t i S ü í i L s J E y Ê í M ^ K f m m 

ra íazet ~Bo& C o s i n l a. * 

- preciso J b o a M a n t e i g a, ^ 

USAI, POIÜ , A 
R , 

« l e v o m l o I I | » | » n r € ' i ' O i ' i l » i i l r « t 1F0 <ICA IIÍMS IIIII I r a 
(i:il!u> <11111 ;:!>'!<• ^<il>í'i' :>r (c <!ei i l r i ; i , <lc nccòi'(l<> IMIIII 
o |)i 'n<fraintiin i (a ü w nln i l » ( ' l i i i i n i a c i n , ii|>pi*i>\a<li> 
p e l o M i v c r n i i . I r a l r a l l i i » « ' s l « f<'il>i |icl i is i l u i i l u r i ' » 
LIemHCHB d s T o £ e ! ' o e U a l a p i a n o C ! c S o n s i i y 
| l l 'C l i l l ( ' -M l aciw iill<>l'«'w*>tl<IOM l l^ l i i lP-hc <||-Sil<' i:'i I i l nw 
ta a a^s i ( | i i i i l u ra na <•:>•-:> <'..\L1!..\ vV ElC.I t O S , u n i -
c o s <li'|M>sitari<ih., á r t i a l ü r c i l n , n I cS -Ü . 

« ' .asa l iü ia in a - - i « ( i i a l n r i i - s i i f t i c i c c i t c s . a p i i a f c c f * -
r ã t i l l i>rí i>i ' i i i i ' i>( i ' 11111 s i ' ç )U in Io v a i i i a i o i iini i | r : i v i . r a * 
e l l l l l i lM l'\|>IÍ<MIIÍVilH. 

8 . P a u l o , <ii- I i . i l i i l i r o «!«> I Ü I K I . 

LA U U t U l i UKASluU ÍA 

S c c i s t á i i n 

l'A.|l"l I 

R«M®R»« dirii'®- p»r» lUm iur/HR«'I ®. ITITU» £••1 » outia* 1 .TI*l«< < N'UI"BTI®. i i i t r UI i i i i imiti N « I K »M», «4U «•Iiltid«> U<II M« U®J IUUJI <TA® « <Xt OIU.NAI,<;M. 
A||I'III'l® «L» M H I » I t c u l liH|l<*/U nu S K i n l i i I 

I!MM «!•• S . l í i i i i i t , I I—C1111 k e i r d d I 

f i c i l l é féncraia * í r n i p r l i M ) o u I Vapiu; D I M i r t i l i i 

SI 

lú-p 'indo 1I0 It.o da 1'r.ita oniK ni'®-, uo dia 10, ul . i iA í '» i» 
i'a iudi-pi iièavi I d.mola, pai a 

flRara*lfcoa B a n o v n o M « | a o l a s 
M B mmrnmmmm^^mm 

d \ A i ' i K 

L E S A L P E S 

T pplüdo lio Itio da Prata 0111 Santo», u ) d a ®í': r i , i! . u'; 
»la indi .ii i.tir.cl dem ra, para 

M a r s e l h a , C e n o v a e N á p o l e s 
T" te xaporc® a . eituiii pa taguiro.-1 ai a l i a u c lun», ua i • „• • 

| tiuidii mu Mar.-uMia. 
I I i fO das p,i! F.ípciis d " • r nu o, |.">(l rrilMiK, 
K.-to vapores, d" COIV-Ü IUM I moderna, üliiminado n In.i e!o. 

itrica, t in miitrnii:i ;î  nicoi: niodav'i » para pajb.tüoiro du toda as 
J <lu.-t(.-. 

E|i raó i ctu f-aiito:; <• <lu 2': 
lio\ciaiiro, .^aliirã, dopoi.. i!a ih-1 .|H II.-;ÍV. : ilemoin, para ( 

mo DE JANEIRO, 
MA.UBEL.il A, G Ê N O V A ' 

o N A P O L E 8 
ni ci ilnr.d.i |ia-.-a.roir.n para Har-
c.'loita, com tra.:iO>riüvni ( iuuovj. 

I 

l A Con.paiiliia fornco3c»n. l icç l i gratai a p j r » b » : l i t u par i-
F(ilc-> c!L " cia a t ui tuao lia aiuii?. 

l'i.i a | L taij_ (.iu u iua.j uturmai,!®JJ. cj iu oa a{. jati l-
1' I . i .ii. llri j , Aiitiim- .v I rua do i'o::iiiiui ' io, I.I. 
! ! ... . llri-i Aiilutics A- < , i-ii. l I", d.; NVomlii-

. HI 10, <110,1, Aiilmics I ., ru 1 íic:.-1 Canui'3, I I 

m r.ipidi Bima. 

L I E Í F I I Í R A E N R E B 
do NU CA falilicnvã", Í vai da Í 
li. I I c\tiaii' O ias. Çantii. ,ai... 
a ter grande dc| O-IL i a pi-.-ço i U/.ii! . I'.. 1*. l iai LIO C. C., li R — I 

r i ra passa;.0113 o r a m inrarma-
!• , Irata . o eoai 00 

U t). 1 auio: 

m • m i m & F 

A T Ü J ' 0 , U H a m l j u r g S f i t o p i k a n i j i i D A M I I S J I I L À I ? : ! G j . 

B B Í 3 C 0 L & & C . Su l l s a l i a f t 
Paia Qtiin::o de.\" ivombro, 11. .})., u -

m Kaii! 8. A. CluK.T.V Co:np., [ CHVÍÇC ícniaiial entro tanto® o H . t m M r { « cíitt AIIA'41 U ' i [ti 
Kaa \|,. .H.lu I .o i tu il .i H!d. 11.10. ' do Janoao, iUli a o IjUtti* 

l i » . 

T r a v e s s a d a Só, 0 

A MAIS IMPORTANTE CA.7A CO MUNDO * 
b, . F F f-'antcijia go rant i c l a a b s o l u t o i n a n t e isenta rJo ÍOICFO BOR.EO, K^^J-RINS, I.JE..; c q u a l q u e v corro gordo. 

GFSJ.PSEJE PTÍEÜÍIO Sirpoí/çfio Univericl do P/ir'n 1SS!?. ^ 

sr. -•,.•:-.••-,• .•;cmasasiaei»»-aEsmasas»' --• ^^xb^zí-^ezzsS^ 

TTTIS RA n fi 

(JIIÜIN I10CD.- siln:1 I|I-'po:nle;' .Unhei: ) cai CORO VS 1'AKA. FINADOS, C I.I:I,;or lazci-O U m o uroüoiuirati.-.iio • • ,R 
Bómnito Á 

1'I:IVE.-. A (I.I SÉ, s, JIPRA VÕR, CJÍTO comjir.IR J F A P 

TKFIRASSIFI N H SP.' N X W 

Z & f -

TIÂ^VI^IJ Í ) ^ / O M S) intoroauailu • •o,:I-I p-;<BO»!mo:ito na 

~~ FJI? ^ /F prtncipacs fabricas do PARIA um « o r t i i n v i i t o do 
W var 'iuli eim , uni-o cai fi. R.UIL •. 

4 ' » ,Y CNRÓSIM <[<• \IANIIIIIIIIN, I>RE i i í a i ! iw aa !0\ ^O , ! . 
Q J K S ' ÇFI„ ,],. PAIV» , RO . I - t o a a i IL « Á . l i t a . A , T : i a í -

I c r . t V ! llll !'!•[<• . 

C o r S a s d? Eslseui?, í i t t e s a a g a , pà t iuo , c â r a c a e s 

mas C::IÍ3S, N HI 3 e'o. Toths ?s O ai tfj;n preç] mr.r^aríG 
. /JT\ IRT. rr. NRI! 

W .'A M 1 

mmio'k mm i í a i i v ü í 

aorri:T.i urrjxrrB ! 
F L C P i i l O ik 

SÀU1DAS PARA AEULUPà. 

0 j i tC Itllcill io 

^ • Ç - S I « . ; V 
m. /•.. i.'.. L NÜWTÍ ^ • I I W - WS» 

..i v... ' 

á ^ P B / ^ l i , ualiirá no dia . ! .!«, - orr. 

•L» L - . J i ü m á I 

VENHAM m \ C ] 3 ? M i l 

TPAVESSIÍ ^ 

I W l i í b 
iiuiti; 

v m d p i i M j i 

S t í E & O S A S i i © , 2 2 

C ' S A F I L I A L : K u a 13 de l \ovca ! ) r o , n. 2 - ' . 
A mais feliz cir.i desta capital, ]iois, no curto ])criodo do sua 

?miilnçAo. dinlribuiu á M U I frcguuzia » importunto somrna do 
i ()<-'(> contes. 

Pi iauindo sempro esta cana lima vnriidu o palpit.into nurnn-
jnçfto do lillictcs, cor. viu a ao rcapeitavoi publico a vir lriOililaroa 
M I L seguintes loterias: 

G i - s t d e l o t e r i a d a c a p i t a l f s l e r i l 

r r . r . à i i o J IAIOI : 

0 ^ ^ 
c 11 U •' w" 

D W 

I n l c g r a e s 

S a M í a d o . l í f « !<* 

Saliirá do Kan'0 I.O dia T!I da 
ovcmlao, daucian.oiito, para 

i iiÍ3 t i ú 
Acociüindo p t. : a;'(iroi para í fai ' . ILM ' '•"•"•'lona, CU.NI transbordo 

c. ' ' i o.a. 
Esto ; II • • | o ÍÍIIO CSP'on:!id.N 

. . omm ii; ç • a |iai:i p i. hiv pia is 
c 1 ! cias u diílinctn, J.a 2.» o 

:;.» CIA;; C. 
V i a g c n r a p i d í s s i m a 

Pnvr. naK.'I "RMIÜ o mais inibi'-
maçõen, trata-rjo com os ujontoa 
em ti. Paulo 

J o ã o l l r i e co la Comp. 

P-. Í S «Oe idowsss»JJINJ, 3 9 
cm iSautos 

n . v m i m & s . IV ia. VÍSÜOIKÍO do R i o Braiioo, N um oro 10 

t: 

B E I R n . 

í!M'iühdlSiiE m i m i ITALIARA 
SÓI I I .T \ RRIUSIT:: 

F l o r í c & S n b ^ i t i n o 

« NIASNIL. tiipl.lo | i a i | i i c t a 

W-i ^ 

I n i e g p a e s 

N O V C I H S Ü M 1 » 
i linmo n attoQ';iio (mra a (iramlo l.otcria da Capital I 'oàoral 

t d ira l i i r eo 
JÍCCPIIO cuconimcnilrs ilo interior e dou vantajosa CIIUUIÍKUO 

rriucttciido in, rcmtswis com junitialiilatla. i . . . 

B F L 1 Z A I U O B A H L E T T A 

L a r g o d o ü c « a i ' i o , 1 2 

C a i x a ( í o C o r r e i o , n . M d t P A L I O 

raso rec« l.o diui iumenlo, c« in rapidez, tfllt* auiiuai do 
* ( . «laiidv « rciultad® d » «itracs-w da i i^Uiia Mac.iouai 

'-• I 
Al I i iT .vndo pt l i i i l l i i i i i . Ir/spccíoria de l l j g i c n e d o R i o d e . l i ineiro 

.'.'.! irá de Siintoó no r.a "> do no-

luliro. di.i .. !.imi n'c p ia 
n i O DEJANT3UÍO 

OEIJOVA EL NAPOIJBÍ 
[ ncccitan ;o p i: .-.igcl.oi i a r t -Mar 

«i i T I 11 ,'i ( l i r>A »•/! I : K i»:tn"o ( t.ni p»dercao tniicopnt ! | niraodico c teflativo, para v l | ® e ' h » r I.aic lona, ' um transbordo 
f t r l RRI-tatixi.: i a i. i l iu . «-m Ocnova. 

« ' i.K'.i I.AI A MA JIAM.I: 11 ii O provinu o cura ru ineoroniodos o duros <|uo nppareconi ipian-l > o ! 1' i«l®o"' l ,n 'sai ni osplcndidu 
tnxo TIICIA trual i • F.-U III c.-.crsMvo o iciiuiariia os períodos NI"II-a® O i.I.I.n.AI • A MAMII: iiuaÃo |kodi./, «xcttlltiitvs rcautt«d®> nua ataijuoa hyatoricoi o uor^o oi 
n T I.iaii IRNI 10 >.; i i m n in M S período: NN nracr. 

0I.I.OI i AI., n I A MAI.MI: IIMIIAO, tuniln ni iiáo t uni remédio novo, pois conta mais do dou anrto. 
•Ki. i te lodo e: k ti in | n i rp ic tem ilaiio tiptinn* rcm.tailo» cm todas as pcttua <|iio o tini osa'l®t «<níor 
lat ti l i o i i i u m ( imait nuuitio euaitutadi/. quu pottuinios. 

M i O F A L H A ! ! t i m C A S t ! 

HT«!TT RRF J l icc i j i i iea iilmntineiiiit E drogai ins doa Katndos da Repub l i ca 

D a p o a â t a r i a a B O O U E L & 

iiCciitiiQioduvOc.i paia iass.^uiM.1 
dl! p , V» O •* cla^íi). 

\ili<|eili r : i| i i i l i^HÍ ina 
Cara pa.-MÇCR!» e niai» INP.iiiia-

ÇÍIIS, CUAI O- aiiculca : 
Km H. L'au!R» 

JOÃO i i i i l CCOLA & 0 . 
ITMI IR, lie ^«VCMLIRA, ;|U 

Copilro ti. ULXIi.l 

• o i l t o para 

L i s i a ô a e H a m b i ; r t j o 

«> |ia<jiict<$ a l l c n i n o 

A N T O N I N A 
Cnpit. A Kchiitlcroiv 

Baliirino dia. 7 dc novenb:o |aia 

R i o , . B r J s ; a , L i s C i ú a a H a m b u r g o 
Freco daspasunaeni d » ™ p»r » Cjlshl», r>3511». 
'iodoa f f paquete- da CompanliU silo dooijt i itcaoji i nioiai-a»,'!» 

Icmiuaun® ti luz o (.cir.oa, pi s iindo oinainl d i i a ; nui u i l u iai 
piusbb, tirou ilc 1» « 3* clasóo. 

A Companhia \on.lo p:ujair.'tii diroatantonto p i n 1'arij, V Í A 
1'bUi'tsu, liuudJ os pro;gs,tm 1» ciaasu, I I M . Ui.lJ.ij. Chcrbur 

E i < J " o 5 a . 2 n . s t : . o 3 n L <3z C o m p , 

l i l iA DD «T.SIMEI.I 1'1. 1 •;—>.?.» /•.,?,, 

L i v e r p o o l , B r a s i l M BJ>OP P i a i s S t e a n i s r , ] 
L I N H A L A M P O R T & i l O ú T 

Envl fcCo parsasoiros para Nova-Vori : 
1HJl l 1 do d j : )m' ;r l 

0 PA(ICJEX3 

(lünniiuado a iuz o'ect'lca) 

FIIIÍIA i o dia o do novembr.), p.\r.» 

U E W - Y O S K 
retebe pauaairciios do l ' o a ic ia so. para o porli aai-na t pira 

E A R F C > A A O 3 
rftc|iaqnotoproporciona aos passa oiros t i l i o .'iariJriJ n i m i » 

lie c l tm a buid . lacdico c criail j ; v iajem rua;s ra >ii» : a j via lauta* 
Ui iuo iem ua iuconvonicutonld b4.d«a;'ã i. ' 

FIEÇO da Í SSSSP em 3 ' thm dj RIJ d) \m.:i pn HI/J 
York. $45" ° (deliu* maeja ama.ica.13j 

fara jarsai-en.. o niaia lafurmagioi, >»'.»• i® n i l t t , o , j ua 
N«at®a 

N O R T O N M E O A W ft C . L O . 

_ _ * » a l « « IoMarço, a *m Maulo», coua 

t M ^ Z . M » : 1 ! ' . S® l a o j o h i r e & C® L d . v l u l i At l l i i i i í i i 1 2 


